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*SECRETARIAS DE ESTAD4

Ministerio da Gaerr»
Expediente de 19 de maio de 1900

.Ao Supremo Tribunal ¡Militar, remettendo,
para os fins convenientes, cópias dos de.
eretos de 18 do corrente, que reformam o
eapitão do 364 batalhão' de infantaria Betar.
Mino Augusto de Athayde e o tenente do 20)
batalhão da mesma- arma Abrahão José da
afaya e capeada reforma ao cabo de esquadra
do 0^ regimento de cavallaria Flamini°
Pirea. •

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

coneedendo3odias delicença,para vir a c.ta
Capital know alia familia, ao 2° tenente do
fl regimento de artilharia João Moreira Casar
Barroso, co rijado por conta propria as des-
posas de transporte.

Declarando:

Que, tendo-se verificado haver sido paga •
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Feieral
do Piauhy, em virtude de attestado de exer-
tido passado pelo commandante da gnar-
nig° do dito Estado. ao bacharel Arthur
portado de AlbuquerqueCavalcanti, a quan-
tia do 1:0733963, por haver fariecionado como
auditor de guerra em diversos conselhos de 5
de outubro de 1898 a 11 dá maio de 1899.e
um tendo sido regular, em vista do disposto
nos arte. 14aparagrapho untes, 16 e 17 do
'Regulamento Processual Criminal Militar, a
nomeação daquelle bacharel, feita pelo te-
nente coronel Manoel F.eliciano Pereira dos
Santos, _quando cornmandante da referida
guarniçtto para servi rcomo auditor de gu Brim,
deve o mesmo tenente-coronel indemnizar a
Fazenda 'Nacional dessa i portanci a — Com-'
munloon•se ao Ministerio da Fazenda ;

Que, em aviso n. 187 dirigidoao intenionte
geral da guerra cru 14 deste nau scientiticou-
ae-lhe de que o despacho da armas podo ser
'sempre perinittido quanto se tratar do ar-
mamento e munições de caça e de que, quanto
ai., armamento de guerra e raspectivoa pe

-trechos, deverá preoader autorização do Mi.
ninado da Guerra para effectuar-se o com-
petente despacho de conformidade como dis-
posto no § 7,, do art a 60 das disposições . preli-
minares da Tarifa d,is Alfandegas.

—Ao intendente geral da guerra:

Fixando o arraçoimento nas guarniales
abaixo mencionadas durante o semestre vin-
douro da Seguinte férniae

Jajtutirão : etapa. l$399; extraordinarlos,
922.rdie ; forragem, 2$834.

Rio Grande : etapa, 138; extraordina . -
rios, 848 reis ; forragem, 2$421 ; ferragem
para °avalio, 143 reli; ferragem para muar,
121 reis.

Pelotas : etapa, l$378; extraordinarios,
791 'reis; forragem, 1$537; ferragem, 391 reis.

.Rio Pardo: etapN, 13123; extraardínarate,
3$885 ; forragem, 1$940; ferragem, 652 réis.

Cacequi : etapa, 1$812 •' eatraordinarlos,
975 réis; forragem, 5$361.

S. João d"El-Rey : etapa 13546'; extraor-
dinarios, 912 reis; forragem, 33400; ferra-
gein, 157 féis.— Fizeram-se as necessarias
oommiinicações.	 ,

Mandando declarar por %laçai-ema ao
commandante da lr districto Militar que se
permitte a Ferreira GOIneS & COMO., J. Às.
Watrim 8c Comp. e Manoel José de Pinho
& Comp., leitirarem da Alfandega de Eeléin,
nó Estado do Pará, o primeiro 7 caixas con-
tendo 252 espingardas para caça, o segundo
5 caixas eordendo '96 espingardas tambem
para caca e o ultimo 17 caixas com 204 ela-.
sinas Winchester, de accordo com o disposto
no aviso de 14 do corrente.

....11•11nIFIff•

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 19
de maio de 1900—N.• 1.045.

Sr. chefe dó Estado Maior do Exercito.—Ci
commandante do ' 4 . districto militar consul-
tou, eia palato n. 1.047, que vos diri giu eia

* 14 da outubro ultima como devem proceder
da Ora em 'deaute os corpos do exarcito Iara
qualificar a deserção das praças, visto que o
Oodigo Penal da Armada, em vigor nó mo-mo
exercito, não marca no art. 117, na. 3 e 4,
prazo para a qualificação da auseucia ou da
deserção. ao contrario do que se verifica nos

1,20  5, do citado artigo, em que 93 tixa
prazo para este fim. 	 -

O com mandante do 1 . regimenta do cava!-
lana consu:tou:

1- 'Como devem ser julgadas as praças que
estia; actualmenta desertadas quando captu-
radas ou quando Se apresentarem. uma vez
que cOmmetterem O (rime Sob a vigenoia da
Crilenanda do 9 de abril de 1803 e foram
classificadas de conformidade com esta orde-
nança;

2*, si continua em vigor a Oleia orde-
ri inça, na parte relativa a faltas ma,tores de
3 dias e Menores de 8, conftrme o titulo 2*;

3 . , si subsiatom as dispos i çaes que mana
da'n punir 3 ausencias msiores ita 3 dias
commettiass dentro de um atino uma des,r-
ção-

O Sr. Presidente da Ropu5livii. tente ou-
vido a tal respeito o Supreuiu Triblin .il Mili-
tar, rasolvm em IS do correlata, conforman-
do-se Non o pirecer do incutiu' tribunal exa-
rado em co .isultam de 23 do irr-z findo e 7 th,
corrente, que a ver doação do crime de de-
serção dopate'e do praz de ausennia nos
casos do art. 117, ns. 1, 2 o 5, do Codig
Paiol da Armada. Independe. porem, deite
no caso do art. 118, sendo taxativo eexpr es-
se ‘1 ,IS t!..n4(15 do art. 117, ns 4, 0 e 8; que este
artigo quando prevê nos na. 3 e 7 a oasseucia
inaepeoitant , menta de licença,' embora não
Lixe p:lizo para constituir-A o crime de de-
ser.1.0. autor iza a canelada ile que. o o.ta-
bn:c:d rio nu n. 1 A extensiva aos casos (lis
no. 3 e 7.

O mesmo Sr. Presidente, de accordo' com
o referido tribunal, manda recommendar que
na verifleção e qualificação da deserção, se
tenham em vista, no tocante a is prazos para
a constituição deste crirne, os casos classi-
ficados nos arte. 117 e 118 do Ccdigo Penal
da Armada, oganizandose as peças iniciaes
do processo depois de oito dias de ausencia.
mencionados nos as. 1, 2, 3 e 7 do art. 117
depois de 24 horas nos de as, 4, 6 e 8 deste
artigo e no do art. 118; e, depois de seis
mines, no caso do ti. 5 do citado art. 117.
Sande e fraternidade, ;off° Ticomaz Cantuaria

Communicou-se ao Supremo Tribunal Mi-
litar.

-e-

Consultes a que se refere o aniso supra

Sr. Presidente da Republica — Por aviso
do Ministerio da • Guerra, de . 25 do oua
tubro do anuo proximo passado, mandastes
remetter a este tribunal, para consultar
com seu p 'moer, os inclusos papeis relativos
á execução no exqrcito do Codigo Penal da
Armada ampliado'a este* pela lei n. 612. de
29 do siternbro de 1899, o qual no ti. 3 do
art. 117 não marca prazo para ser qualifi-
cada a ausencia, como faz em relação aos
n. I, 2 o 5 do citado artigo.

Deu togar a esta consulta o oficio n. 1.047
do coinmando do 4 , districto militar ao chefe
do Estado Maior do Exercito, pedindo que co
digne ordenar como devem 09 corpos pro-
wder de ora. em deante para qualificar a
~não de suas praças, visto ter a citada lei

pproeado e ampliado ao exercito o Codigo
Penai da Armada, promulgado pejo decreto
n. 18, de 7 de março de 1891.

Diz o general o numandante do districto
que a espoai , era regulada pelas ordenanças
de 9 de abril de 1805. que taxativamente
exigiam o preso de oito dias de faltas ~se -
outivas ao quartel, para ser a praça (adoida
do corpo pelo crime de deserção; que o novo
• poramatratando desse crime, manda
considerar desertor, em seu art. 117, ris. 3 e
4, o que. sem causa juStitkaddr atieentar-se
de bordo, dos (partais e estabelecimentos de
nifi :ardia?. acoorindme inrivo ir;d0, o iqunce,ontsienmenctaeus, an loas tis;

achar a bordo, ou no togar oade sua presença
se torne necessaria cru razão do serv iço, no
momento de par Ur o navio, ou fora, para
viagem ou commissão or lanada.

Não se marca, portaato, praen para. ser
(medida ida a ausoncit e Muito menos a de-
serção, quando aliás es t.9. 1, 2 tiri ;o dito
artigo consideram praia para esse (Jeito;

Na hyp these trata !a no ri. 8 do aflue:ido
artigo o peremptoria a pileaw, uso
admittir duvidas, por tratar-Se de momentos
criticou em que as foro èa estão neurite do

individuS que não sacudira qual,
quar Mamada ou revista e co 'siderado de-
sertor. —Aqui não se falia em ausencia.
contrario do. n. 3 que emprega (ma pau_
vra, mais ainda neste Caso para, verifical-a
..'sãe precisos decorrer 24 horas depois de rei.
tar a praça ao quartel, como mandavam as
antigas ordena:iças e ficou consignado no
art.. 163 do Reeulametit, Processual Crimi;
i ai Militar de 16.de juno de itV), publicado
cot ordem do dia do oxero.to n. 00, de 25 de
egito desee anilo;

'S UM MA LtIO
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Ministerio d Guerra — Expediente de
do corrente.
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arte. 24 o3° do titulo 3° da Ordenança citada;
considerando que o mencionado conselho
regimental não faz parte da organização in-
diciaria propriameete dita, já porque não
esta incluido entre os conselhos encarregados
da administração da justiça militar insti-
tuidos no Regulamento Processual Militarja
porque, pelo disposto no art. 317 do citado
Regulamento Processual foi explicitamente
excluida da alludida organização judiciaria;
considerando que o prazo de aunada in-
dependente de licença fixada na legislação
criminal do exercito em vigor ao tempo da
promulgação da citada lei n. 812, para a ve-
rificação da deserção em tempo de paz era de
oito dias completos; considerando que o
prazo de ausencia, elementar do Cimo de
deserção no caso de excesso de licença era
de 30 dias contados precisamente daquelle em
que o excesso começava ; considerando que,
além desses dons modos, o crime de deserção
se constituis quando o accusado faltasse troa
vezes dentro do mesmo anno, contado do dia
da primeira falta e em cada uma estivesse
ausente por mais de troa dias e Menos de oito ;
considerando, portanto. que no Exercito,
respeitadas as disposições do art. 4° do Co-
digo Penal citado, a ausencia menor de oito
dias, fosse por excesso de licença, fosse inde-
pendente de licença, constituindo transgres-
são disciplinar, não podia shnultaneamente
constituir crime de deserção ; considerando
que, pelo omino disciplinar da Armada,
art. 1°, n. 24, o excesso de licença, por tempo
que não constitua deserção, está previsto como
transgressão disciplinar; considerando que,
definidos os casos de deserção no Codigo Pe-
nal citado, a verificação de crime depende do
prazo de ausencia nos casos do art. 117, ns.1,
2 e 5, e sómente de modo taxativo e expresso
nos casca dos na. 4. O e 8 e no art. 118 Inde-
pendente de prazo ; considerando que o
art. 117 do Oodigo Penal, citado, me. 3 e 7,
quando prevê a ausencia independente de
licença, embcra não fixe o prazo para consti-
tuir-se o crime de deserção, desde que o es-
tabelece pari os casos semelhantes dos 101. 1
e 2 do mesmo artigo, autoriza a conclusão,
pelo exame de todos os casos em espoai°, de
que o prazo do n. 1 in fine é extensivo aos
na. 3 e 7; considerando que, contrariamente
a esta interpretação, indicada pelo principio
juridloo faeiraeitia ampliando odiosa restrin-
genda, tornar-sa-hia neceasaria a adopção de
procedimento diverso entre individuos ao
serviço do exercito e ao serviço da armada
sujeitos a um só codigo penal e a respeito de
um mesmo crime, sem que motivo de ordem
especial nem as conveniencias da disciplina
em particular d3 nina ou de outra corpo-ação
reclamem essa desigualdade, e quando em
todos os demais casos dos arte. 117e 118 do
citado Codigo Penal um só procedimento pôde
ser Tioptatio ; consblerando que, pelos arte.117
e 1 t9 do citado Oodigo Penal, as anuncias
• :;ores de Ires dias e menores de oito não

astituens crime de deserção, ainda que
em numero maior de trete dentro do
especo de um anuo ; considerando que
o eitado Codigo Penal ampliado ao 'Exercito
consagra, no art. 24, o principio de não re-
troactividade da lei penal, exceptuando o
facto anterior: a) si não é qualithado crime
a) si for punido com pena menos rigorosa:
absolve o réo da acousação Mie lhe foi in-
tentada e manda que soja alie posto em li-
berdade por ai não estiver preso. Comain-
atracção reeommenda que para a verificação
e qualificação da deseil.o no tocante aos
prazos para a constitui e deste crime, em
observanoia dos arta. 188 a 173 do Regula-
mento Processual Militaraenham-se ein vista
os casos classificados nos arta. 117 e 118 çlo
Coligo Penal catado. E assim, nos cases dos
pe. 1, 2, 3 e? do art. 117, serão organizadas
na penes inlobles do processo, e que seroem de
base ao conselho cie guerra oiti indicadas, de-
pois 44 pito dias de ausenoia, nos casos dos
as,4.6 ei e no go oet,118,depois de 24 horas:
no caso do n.5 do meemn eia- 117, depois de
seis mezes. Rio. 18 de abril de 1900,--
Miranda Reis.—E. Barbosa.— R. Gaivão.—

Tudo — C. Niemeger, vencido.— C.
Netto, vencido.— B. Vasques.-1. .Vzomsz
Cantuaria. — A. Á. Cardoso de Castro....
Acyndino V. Magalhães, vencido, quanto á
interpretação no tocante ao prazo que se
deu ao n. 3 do art. 117 do Oodigo Penal da
Armada.— Tosei Novaes de Souza Carvalho,
vencido: Votei pela reforma da sentença do
conselho de guerra para ser o réo cozi-,
demnado a seis mezee de prisão e Inala cas-
tigos referidos no art. 4, da rubrica—Pri-
meira deserção simples—titulo 4° da Orde•
nança de 9 de abril de 1805, porque o facto
attribuido ao réo. já pela disposição citada,
já pelo Codigo Penal da Armada, constitue
um delido; portanto, estando feita a prova
da culpabilidade do dito réo, não podia ser
de fôrma alguma absolvido, como foi.

E faço aPPlicaCao ao réo daquella Orde-
nança e não o referido codigo,porque o facto,
tendo morrido no regímen da primeira lei,
contém esta disposição mais branda,•atten-
dando a que elle nal) foi .acompanhado de
eireumetancias aggravantes nem attenuantes.

O citado codigo só tem effaito retroactivo
nos deus unloos casos mencionados no art. 24,
lettras a e b, isto é, quando. its facto anterior
não for qualificado crime, ou no caso de ser
punido com pena menos rigorosa. Em ne-
nhum destes acha-se incluido o facto era
questão. O réo é accusado de haver oom-
mettido tres ausenoias, cada um delias maior
de trem dias, dentro do mesmo anuo, contado
do dia da primeira falta, e isto coastitue
crime de deserção pelo sobredito art. 4° da
Ordenança—pelo codigo citado qualquer dai
amacias maiores de troa dias constitue por
si só um crime capitulado no n. 3 do agt.:117
—Esta disposição é concebida nestes termos

e Art. 117. E' considerado desertor :
3.° O que, sem causa Justificada, ausentar-se
de bordo, dos quartel& e estabelecimentos da
marinha, onde servir. Tal anuncia, pois, não
depende do prazo de oito dias para ser quali-
ficada deserção, sendo que a doutrina, ora
firmada por este julgamento, contaria tal
disposição.

A ousando por mais de oito dias só é pra.
cisa para constituir deserçao, nos casos
pressos nos na. 1 e 2 do mesmo art. 117, isto
é, no de excesso de licençs ou no de ser esta
cassada ou revogado. Confundir-se esteei dons
casos como de moenda sem causa justificada,
é confundir casos diferentes, que o legislador
expressamente distinguiu, estabelecendo pra-
zos diversos, como na anterior legislação, em-
bora mais reduzidos pela actual.. Os regula-
mentos discipll,nares da Armada e do Exer-
cito não podiam autorizar semelhante inter-
pretação porque, alem .de não mencionar tal
prazo de oito dias. acerem) que, quando o
fizesse, estariam nesta parte revogados pelo
&digo citado, lei posterior. O regulamento
disciplinar pata o Exercito, approvada pelo
decreto n. 5.$84, de 8 de março ge 1873, a
respeito do caso questionado, dispõe o se-
guinte:

e Art. 5.° S$o transgressões da disciplina
militar:§ 23. Ausentar-se sem licença, mas
eão por tampou ue constitua deserção. a 24.
Não as apresentar finda a licença ou depois
de saber que ft' revogado, não tendo ainda
decorrido o tempo necessario para ser a falta
qualificada como deserção.»

O regulamento disciplinar para a Armada,.
approvado pelo decreta n.509, de 21 de junho
de 1890. prespreve o seguinte sobre casos
identicos:	 •

4t Art. 1. 1 Mb (contravenções da disciplina
militar: 4. 0 Ausentar-se de bordo, de estabe-
lecimento ou :embarcação miuda, onde se
achar, sem l iceeça, uma vez .que tal. ausencia
não constitua fleserção ; 24. Exceder a li-
cença por .tempo que constitua deserção.>
Vé-se, pais, que nas disposições transcriptas
não ha prazos fixados; estes estavam estabe-
lecidos em outras leis e podiam ser modifi-
cados, como effetivamente foram pelo citado
codigo. Assim, a, &meada por excesso de lie
onça pela lei aMerlor a este, só era quali-
ficada deserção: depois de trinta dias conta-

.

Fazendo ainda outras considerações con-
clue o commandante do 40 districto o seu ci-

. todo officio dizendo: «Ao terminar devo infor-
mar a V. Ex. que enquanto não receber or-
dem em contrario mandarei proseguir ares-
peito dos crimes de deserção e ausenca na
pratica que até hoje se tem seguido.»

Ouvido o auditor de guerra do Estado
Maior de Exercito, diz serem judiciosissimas
as oonsideramees apresentadas pelo general
commaa imite do 4° clamado militare opina
para que se adopte o alvitre por elle apon-
tado.

O Supremo Tribunal Militar, estudando
com a maxirná attençao o assuropto da pre-
sente consulta e tendo reconhecido que os es-
clarecimentos pedalos pelo general comman-
dante do 4 distrioto militar são da alçada da
justiça militar, aguardoa °oportunidade para
resolver em especie a questão vertente ; e
tendo ella es offerecido com o processo do
conselho de guerra a que respondeu o réo
Pomneu Gomes de Carvalho, clarim do 9° re-
gimento de eavallaria, cuja sentença foi pro-
ferida em sessão de justiça por accordão de
18 do corrente moa, o tribunal vos remette,
Sr. presidente, abia do referido accordão
que resolveu as duvidas suscitadas pelo ge-
neral commandante do 4° distrioto militar em
14 de outubro de 1899.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1900.—
Pereira Pinto —Miranda Reis.—R. Barbosa.
—R. Galuão.—Tude Noiaa.—C. Neto.—B.
Vasques.—J. Thomaz Cantuar ia.

Resolução

Como parece, 18 de maio de 1900. —Campos
Sales.— João Thome* Cautuaria.

••••n•••n

Accdrdtto a que se refere a consulta supra

Cópia — Capital Federal — Pompeu Gomes
de Carvalho, clarim do 9° regimento de os-
vallaria, meneado de primeira deserção
aearavada.—Sentença do Supremo Tribunal
Militar: Vistos os autos, etc., mostra-se e
delles exista que o réo Pompat Gothes de
Carvalho, clarim do 9° regimento de °avena-
eia, tendo faltado tres vezes dentro do mes-
mo anuo contado do dia da primeira falta e
em cala uma tendo estado ausente por meis
de ti-es e Menos de oito dias, roi no respectivo
termo de 11. 5, á vieta dos autos do conse-
lho disciplinar, verificada a sua deserção e
esta qualificada agravais, de aceordo com o
art. 4°. titulo 44 da rubrica—Primeira doseie
ajo simples—e uniu do mesmo titulo da ru-
brice.—Deserções aggravadas por oircumstan-
cias—da Ordenança de 9 de abril de 1805, em
cones:que:ceia do que, apresentando-se volun-
tariamente, submettido a conselho de guerra,
foi cendemnado a oito mezes de prisão e mais
castigss. Sem apreciar a regularidade na
applicação dessa pena, o Supremo Tribunal
Militar:

ooneiderando que pela lei n. 512, de 29
de setembro de 1899, foi ampliado ao Ex-
ercito o Codigo Penal da Armada, e que
4cas oontraveneões de policia commettl Ias a
bordo dos navio* da Armada ou das embar-
cações sujeitas ao mesmo regimen, nas forta-
lezas. quarteis e estabelecimentos navaes e
as infracções dos regulamentos disciplinares»
não estão comprehendidas no citado oodieeo
(Codigo Penal da Armada, art. 40 a e b) ;

Considerando que no Exercito, pelo regula-
mento disciplinar de 8,de março de 1875 a
suei:meia sem licença, mas não por tempo que
constitua deserção é transgressão disciplinar
(Regulamento Disciplinar do Exercito citai°,
art. 5, e 23) ;

Considerando que ai 4,498riCia$ menores ' de
ti-es dias são punidas pelos chefes dos corpos
nos termos do regulamento disciplinar ci-
tado, arte. 7 e 30, $ 4°, e que as aussnciÁs
menores de oitq dias e maiores de ires são Joe-
gadas e punidas por sentença de um conselho'
disciplinar re gimental. soa tome # resolução
de 174e Junho de 1880 sobre consoita de 31
de maio d miamo anuo, de amerdo COM 00
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dos daquelle em que principiou o excesso, e
a ausencia sem licença só o era após oito dias.
A prevalecer a doutrina deste julgamento, o
Codigo não revogou as leis anteriores sobre os
casos para constituir a deserção, continuando
o sor contados os de um mez e oito dias, con-
forme tratar-se de ausencia por excesso do
licença e revogação desta, ou de ausencia
sem causa justificada, o que não se pôde
admittir. Sendo as ausencias, sem licença,
menores de tres dias punidas correccional-
mente independentemente de processos, con-
stituem actualmente as unicas faltas disci-
plinares de que tratam os regulamentss
acima, enforme a intelligencia dada pela re-
solução de 17 de junho de 1880, publicada na
ordem do dia do exercito n. 1.530. As outras
ausenclas maiores de troe dias e menores de
oito, que eram punidas por um conselho de
disciplina e não a arbitrio dos comrnandantes
dos corpos. estas constituem actualmente cri-
mes por força do art. 117, n. 3, acima tran-
scripto. Só assim Ode ser sem absurdo con-
ciliada esta disposição com o preceito exarado
no art. 4 0, lettra b, do citada codigo, isto é,
que este não comprehende as infracções dos
regulamentos disciplinares. Esta interpre-
tação, além de estar de aceordo com a reso-
lução citada, appSoxinaa-se mais dos codigos
militares de outros paizes, com o moderno
Codigo Penal da Republica Argentina, que
dispõe o seguinte:

Art. 184. Cometeu el delito de desercion
las classes 6 individuos de tropa:

o 1. 0 Cuando faltaren arbitrariamente á
las listas, 6 dei luear de su dedal() por más
troa dias consecutivos.

2.° Citando estando com licencia temporal
eu marcha de uno punto á outro, no se

presentaren á sus jefes eu el lugar de su des-
tino á a las autoridades militares en eu casa,
después de transourridos cinco dias contados
desde que deban hacer su presentacion.»

O Codigo Penal da Armada, approvado e
ampliado ao Exercito pela lei n. 612, de 29
do setembro de 1899, revogou tala a legis-
lação em contrara;), de fôrma que hoje o
Exercito e Armada estão sujeitos a um só e
mesmo Coligo Penal. /Ia quem pense que,
tendo a citada lei declarado simplesmente ficar
ampl i ado ao Exercito Nacional o citado
codigo, foi sins imento do legislador que elle
fosse estendido áquelle apenas nos casos omis-
sos da lei penal applietvel ao dito Exercito.
E' isso engano m knifesto. A lei em questão,
n. 612, foi o resultado de uma emenda sub-
stitutiva apresentada pela Commissão de
Marinha e Guerra ao projecto que mandava
approvar simplesmente o Codigo Penal da
Armada, em terceira discussão, na Camara
dos Deputados. emenda que td apresentada e
justificada pelo deputado Barbosa Lima, na
nessa° de 28 de agosto do anuo passado, o
qual rematou o seu discurso pela maneira
seguinte:

d Pareceu-nos que não bastava, entretanto,
mandar approvar este Codigo Penal, sinão
que conviria—e é este o intuito da emenda
que envio á Mesa—estendel-o, ao menos pro-
visoriamente, ao Exercito Nacional, de modo
que um e outro ramo da força publica esti-
vessem de ora em doente sob o imperio da
mesma legislação.—Conforme, Americo Cin-
&nato Lopes, official da Secretaria, no impe-
dimento do coronel socretario.—Confere-
as. de Lima.

Sr. Presidente da Republica — Com aviso
do Ministerio da Guerra, n. 30, de 9 de março
ultimo, mandastes remetter a este tribunal.
para poderem ser tomados na cansideração
que merecerem, os inclusos papeis em que o
comrnandante do 1 0 regimento de cavallaria
pede informações sobre o modo de interpretar
diversas disposições do C,odigo Penal da Ar-
mada ampliadas ao exercito.

Diz esse commando em officio n. 817, de 18
de outubro de 1899, que a lei n. 612, do 29
do mez iinterior, ampliou ao exercito o refe-
rido codigo e, havendo revogado as disposi-

ções em contrario, conclue-se que não só os
artigos de guerra de 1763, sinão tambem a
ordenança de 9 de abril de 1805, que regu-
lava a classificação e penalidades para os
crimes de deserção, não podem mais ter appli-
cação, devendo taes crimes ser julgados e
punidos de accordo com as disposições do
mesmo codigo.

Como, porém, estabeleça elle penalidades
diferentes das da indicada ordenança, con-
sulta sobre o modo por que devem ser julga-
das as praças que se acham, actualmente,
desertadas, quando forem capturadas o u se
apresentarem, porquanto seus crimes foram
cornmettidos na vigencia dessa ordenança e
segundo elas classificados.

Consulta, igualmente, si confiaria em vigor
a dita ordenança de 180S, na parte referente
a faltas maiores de ires dias e menores de
oito, conforme o titulo 20, e si subsiste a dis-
posição que manda punir tres ausencias
maiores de tres dias commettidas dentro de
um anno como uma deserção.

Ouvido o cominando do 4 0 districto militar,
diz, em informação lançida nesse officio,
que, no endereçado por elle, sob n. 1.047,
de 14 do indicado mez de outubro, tratando
do assumpto, não cogitara do caso das tres
ausencias para constituir crime de deserção,
e, quanto ao julgamento dos crimes prati-
cados anteriormente, o art. 20 do codigo
resolve a questão.

O chefe do Estado-Maior do Exercito, por
sua vez, declara, era officio n. 2.502, de 27
de novembro de 1899, haver, remettendo o
de a. 1.047 do oommando do districto, opi-
nado em ouvir-se este tribunal sobre o modo
de interpretar diversas disposições do mesmo
codigo ;

As duvidas suscitadas pelo commando
de cavaliaria estão resolvidas em accordão
deste tribunal de 17 de abril proximo findo,
proferido no processo do conselho de guerra
a que respondera o clarim do 90 regimento
dessa arma, Poinpeu Gomes de Carvalho,
accusado de primeira deserção aggravada,
accordão a vós remettido, por cópia, com a
consulta do 30 desse mez, satisfazendo o
determinado em aviso do Ministerio da
Gitei rs de 26 do alludido mez de outubro,
consulta com a qual,restituindo-vos os papeis
appensos a esse aviso, considerara resolvidas,
pelo citado accordão, as duvidas concernentes
ao proceder que de ora em deante devem os
corpos adoptar para qualificar a deserção de
suas praças, visto haver a ja mencionada lei
approvado e ampliado ao exercito o Codigo
Penal da Armada, promulgado pelo decreto
n. 18, de 7 de março de 1891. Reporta-se,
conseguintemente, este tribunal a essa con-
sulta.

O ministro marechal Niemeyer, um doe
divergentes da maioria que opinara por essa
resolução (accordão ao 18 do referido mez
de abril), assignara se vencido por pensar
que tendo o réo, cujo processo originara
o dito accórdão, praticado o crime de deser-
ção wi vigencia da ordenança de 9 de abril
do 180j e mio na do Código Penal da Ar-
mada com applicação ao exercito, e sendo
as penas da.quella ordenança mais brandas,
deveria ser condemnado segundo essa orde-
nadlça. Accreaceudo haver o reco commettido
ires ausencias maiores de ires dias, dentro de
um anno, contestas, cada uma, da pri-
meira falta, o que oonstitue crime de deser-
ção de conformidade com o art.4° da referida
ordenança, entretanto que, pelo citado Ce-
digo, cada uma dessas ausencias é crime dei
deserção.auA 

sencia, por mais de oito dias
só é precisa para constituir crime de deserção
nos casos expressos nos mis. 1 e 2 do art. 117
do alludido codigo, isto é, no de excesso
de licença, ou no de ser esta cassada ou re-
vogada.

Os regulamentos disciplinares do exercito
e da armada nas cogitaram do prazo de
oito dias, e quando assim não procedessem,
achar-se-hiam, nesta parte, annullados pelo
citado codigo. O regulamento disciplinar do

exercito trata da ausencia sem Bafio por
prazo que não constitua deserção e do que
não se apresentar finda a licença, aS 23 e

	

.	 -24 do art. 5°.	 .• •	
.

O regulamento disciplinar para a . ar-
mada cogita das ausencias de bordo, eW.,
mie não constituam deserção e do excesso de
licença que tambem não constitua deserção
(55 4 0 e 24 do art. 1°).

Assim, quer o regulamento. do exercito,
quer o da armada não fixaram prazos, por
isso que taes prazos se achavam estabeleci-
dos por outras leis e podiam ser modificados,
como foram, pelo Codigo Penal da Armada.

Pensa, ainda, o mesmo ministro marechal
Niemeyer :

A prevalecer a doutrina, do accordão, o
Cogigo não revogou as leis anteriores Sobre
os prazos para constituir deserção.

As ausencias sem licença menores de trai
dias, punidas correccionalmente, independem
de processo, constituem actualmente as
unicas faltas disciplinares a que se referem
osregulamentos disciplinares para o exercito
e armada, de harmonia com a resolução de
17 de janeiro de 1880.
• As outras ausencias maiores de ires disse

menores de oito, as ,quaes eram punidas por
um conselho de disciplina, constituem actu-
almente, crimes, por força do art. 117, n. 3,
doja citado Codigo Penal da Armada.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1900. —Pe-
reira Pinta.— R. Gaivão.—C. Niemeyer.—
C. Netto.— B. Vasques.—F. A. de Moura.

Resolução

Como parece.-18 de maio do 1900. — Cam-
pos Salles.— lodo Thomas Cantuaria.

Ministerio da Guerra—Rio da Janeira, 19
de maio de I900—N. 291.

Sr. Ministro de Estado da Fazenda—Trans-
mittindo-vos, por se tratar de assumpto da
competencia do Ministerio a vosso cargo, os
inclusos pari kis em que D. Maria alathilde
Barbosa do Oliveira, viuva do coronel do
exercito Dr. José Felix Barbosa de Oliveira,
pede revisão do processo que lhe concedeu o
meio soldo de coronel, para se fazer a neces-
saria rectificação e ficar habilitada a recebe-
o meio soldo de general de brigada, cabe-mr
declarar-vos que o Sr. Presidente da Repua
blica, conformando-se 'ora o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado na consulta
que acompanha os ditos papeis, resolveu, em
18 do corrente, deferir tal pretençao, por asso
que os decretos na. 1638, de 19 do setembro
de 1855, e 3.579, de 3 de janeiro de 1866, estão
derogados pelo art. 10 das instrucções que
baixaram com 0(10 n. 1.368, de 2) de feve-
reiro de 1891, na parte relativa ao 'anuo de
licença conce lido para tratamento de saude
ao referido coronel.

Saude e fraternidade.— lodo Thome» Can-
to cria,	 .	 ,

eeCommunicou-se ao Supremo TriSamal
Militar,

Consulta a que se refere o .ftviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por inter-
medio do Ministerm da Guerra, em aviso
n. 37, de 24 de maio ultimo, mandastes re-
metter a este tribunal, para consultar com
seu parecer, o requerimento e papeis a elle
referentes, no qual D. Maria Mathilde Bar-
bosa de Oliveira, 'viuva sio coronel do corpo
de estado-maior do exercito Dr. José Feliz
Barbosa de Oliveira, pederevisao do processo
que lhe concedeu o meio soldo de coronel,
afim de • se- fazer a necessaria rectificação e
ficar habilitada a receber o meio soldo cor-
respondente ao soldo de general de bri-
gada.

0.1
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Dos papeis presentes a este tribunal se veri-
que,tendo-se computado o tempo de serviço

do fali: eido coronel Barbosa de Oliveira em 34
annos, 11 mezes e 13 dias sua viuvo dirigiu
petição. ao Congresso Nacional solicitando o
meio-soldo de general de brigada, allegando
que poucos aias faltavam para que seu ma-
rido completasse 35 amuos de serviço, caso
em que lhe deixaria aquelle meio soldo.

face da Resolução de 3 de julho de
1899 (Diario Offleial de 7 do mesmo mez) que
manda contar como um armo completo, para
a reforma dos officioes do exercito e da ar-
mada, as fracções de anuo excedentes de seis
mezes, e acceito o calculo de tempo feito pelo
pelo Estado-Moior,fi. peticionaria cabia a pen-

1aão correspondente' ao meio-soldo do peste de
'general de brigada, independente de recurso
ao Congresso.

Mas a computação do tempo de serviço do
eoronel Barb3sa não Eira feita regularmente,
koroião se ter computado pelo dobro o pe-
,riodo decorrido de 23 de janeiro de 1868, em
q,ue foi desligado do 1° regimento de cavai-
jarla, afim de seguir para o exercito em opto
raçõee, a 11 de março, em que se aoresentou
ao I° bataliisão de artilharia, já ,oni cam-
panha.

O Tribunal de Contas, procedendo á liqui-
dação do tempo, tomou em consideração
aquelle periodo, cceetando-o pelo dobro, •s
achou que o coronel Barbosa de Oliveira na
vesperaSdo dia do seu CalleciMento coutava
35 amuos, 1 mez e 5 dias de serviço, assim,
()soo cificados:
De I de dezem-

bro de 1864,
data de as-
sentam e n to
de praça, a
12 de maio
de 1898 	  33 monos, 5 meus e 11 dias

De 25 do janeiro
de 1868, em
que foi desli-
gado, afim de
seguir peça o
exercito em
operações, a
14 de março
do 1809 em
que foi desli-
gado do I . re-
gimento de
artilharia a
cavallo por
ter de regres-
sar para o
Brazil 	  1 anuo, 1 mez e 17 dias

De 6 de setem-
bro de 1893 a
13 de março
de 1894, pe-
rlodo da re-
volta. 	
Entretanto, não °betone° esta computação,

foi arbitrada á viuvo apenas o meio soldo de
coronel, porque ,o mesmo tribunal, firman-
do-se na resolução que tentara em 8 do oti-
tubro de 1897, deduziu do tempo do serviço
$o coronel .Barbosa um anno de licença que
élle gosára para tratar do sua saude, me-
diante inspecção de saude, sendo dous meses
em 1879, doas em 1894 e oito em 1896.

O Tribunal de Coutas tonanu.a resolução
de descontar do tempo de serviço dos milita-
res o . passado em licença, ainda que por mo-
tisço tle molesta., baseando-se nos decretos
Os. 1.638, de 19 de setembro de 1855,e 3.679,
de 3 de janeiro de I866, , que considera até
hoje não revogados, como consta do aviso
n. 17, de 28 de fevereiro do 1898, dirigido ao
Ministerio da Guerra pelo da Fozenda, e que
está junto, por cópia, aos documentos apre-
Sentados agora a este tribunal.

11a manifesto equivoco do Tribunal do Con-
t39, considerando ainda não revogados esses
decretos.

As disposições dos decretos catalo g já não
estão em vigor na parte relativa ás licenças
para tratamento de saude, eitos foram dono-

gados pelo art. 10 das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 1.368, de 21 de fe-
vereiro de 1891, expedido pelo Governo Pro-
visorio, que exercia tombem funcções legisla-
tivas, e cujos actos foram approvados polo
Congresso Nacional. •

Esse art. 10 diz:
e0 tempo que o official estiver com parto

de doente, e obtido por inspecção de saude, e
que for ,gosado, o passado em tratamento nos
hospitaos, ou n propria rosidencia, o decor-
rido no desempenho de co.mnissão estranha
ao Ministerio da Guerra, não exceptuadas no
presente regulamento, será computado uni-
camente para a reforma.>

Este artigo, sim, é que até hoje não foi de-
rogado, acha-se em pleno vigor.

As disposiçõos do decreto de 1868, que são
as mesmas do decreto de 1855, deviam ser
observadas emquanto o contrario não fosse
determinado por lei, como está expresso no
mesmo decreto.

E os decretos do Governo Provisorio são
leis.

Assim é que este tribunal, ao expedir pa-
tentes aos olliciaes reformastes, nada deduz
do tempo que tenham passado no goso de li-
cença poro tratamento de saiote.

Si não Oiro o equivoco citado, ter-se-bia
mandado abonar á peticionaria o meio soldo
de general do brigada.

Pelo exposto o supremo Tribunal Militar,
considerando que °decreto u. 1.232 E,de 31
de dezembro do 1890, determina que as ru-
minas dos officia.es afectivos do exereitogo-
sisão do meio soldo do posto, qui) caberia
aos seus chefes, si fossem reformados no dia
do fenecimento

que pelo dispositivo do art. 10' das
Instrucções approvadas pelo decreto
n. 1.368, de 21 do fevereiro de 1891, é
computado para a reforma o tempo
passado em licença para tratamento do
saude ;

qno em virtude do alvará de 18 de
dezembro de 1790, e da resolução de
20 de dezembro do 1801, ao °Melai que
contar de 33 a 40 annos de serviço,cabe
a reforma com o posto immedia.to e
soldo por inteiro deste posto ;

que o coronel José Feliz Barbosa de
Oliveira, quando falleceu, contava 35
anime, um mez e cinco dias do serviço.
e portanto achava-se com direito á
reforma no posto do general de bri-
gada, com o respectivo soldo por in-
teiro ;

de parecer que a petição de D.
Maria Mathible Barbosa de Oliveira
está no caso de ser deferida.

Rio do Janeiro, 16 de abril de 1900.— R.
Tude	 Netto.— B. Vas-

ques .—J. numa: Camisaria.
,Foram votos Os Srs. Ministros Miranda

Reis e foura

Resolução

Como pomes, 18 maio 1900.— Campos S.41-
les.—João Thontd.:Cantuaria.

Dia 21

Ao delegado Fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre, mandando pagar a D. Aura
Celi Cezimbra Rego, viuve do alferes do
exercito Manoel Joaquim do Rego, a quantia
de 36)8, proveniente do deeconto mensal
do 120$ feito de março a maio do anuo findo
nos vencimentos deste oficial a titulo de con-
signação a ella estabelecido e que no emtanto
não lhe foi abonada, processando-se para
isso de accordo com o disposto no decreto
á. 10.145, de do 5 janeiro de 1880.

— to chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando addir por 60 dias ao 1" regi-

mento de artilharia o alferes do 32" batalhão
de infantaria Elyseu Abbot.

Declarando:
Que é transferido, na arma de infantaria, •

do 80 batalhão para o 13", o alferes João
Maricá, conforme pele

Que é cassada a menagem concedida por
aviso de 11 do moz lindo ao alferes do 16"
batalhão do infantaria Florminio Pinto da
Silva, em vista dos motivos constantes do
telagramma que se envia ;

Que se permitte:
Ao tenente do 31° batalhão do iniantaria

Francisco José Patricio ficar addido, por
30 dias, ao 9" batalhão da mesma arma,
devendo, terminado esse prazo, recolher-se
ao corpo a que pertence;

Ao 2.• sargento Jos', Izidoro da Silva, in-
cluido no Asylo dos Invalides dá Patria, re-
sidir na capital do Estado do Piaiihy, com as
vantagens do dito asylo, domorando-se no
do Ceara o tempo necessario para embarcar
sua mulher ;

Que são assim classificadas os olliciaas
abaixo mencionados, promovidos por decreto
do 11 do corrente a tenentes e a 1'' tenentes:

Anta de artilharia

4° batalhão •
Primeiro teuente José Francisco Netto.

Arma de eacallaria

9' regimento
Tenente Ignacio Teixeira da Cunha Bus-

tamante.

Arma de inffntaria

70 batalhão

Tenente João Principe da Silva.

31 0 batalhão

Tenente Francisco José Patricio.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando declarar ao coininandante do I dis-
tricto militar que 'Ade permittir o despacho
na Alfandega do Pará de 48 espingardas
Rifier pertencentes a Venoso Amoriin &
Comp. e apreoentadas a despacho como armas
do caça e mil cartuchos embalados perten-
centes a Sá Junior ca comp.

Ministorio •ia Guerra—N. 3—Rio do Ja-
neira. el do maio de 1900.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarara° Siado-
legado fiscal do Thesouro Federal no Ceará
que, conformaudo-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
do 7 do corrente sobro o polido, feito pelo
alferes do 2° batalhão de infantaria Fructuoso
da Rocha Passos, do pagamento das vanta-
gens não recebidas durante o tempo em que
respondeu a procosso no tOro civil, allegando
haver sido absolvido no referido processo, re-
solveu, em 18 desta mez, fazer extensivas
aos militares que respondem a processo no
foro civil as disposições do decreto legislativo
n. 529, de 2 de .dezembro de 1898, que auto-
riza a indemnização de vantagens perdi-
das durante o processo no fôr° militar, nos
casos de absolvição, e deferir a pretenção
daquelle (inicial, si porventura tiver sido
unauirne a sua &moi visão, por toso que,quando
elle respondeu a processo e foi julgado, vi-
gorava o decrete legislativo n. 49, de li do
julho do 1892, que so autorizava. a indemni-
zação de vantagens perdidas durante o pro-
ceso3 nas absolvições unanimes. —Jota° Deo-
'dar. (À)elliaria.—Counntuncou-so aoSupremo
Tribunal Militar.

Cvnsulla a que se refere o porcaria supra

Sr. Presidente da Ropublica—Por aviso do
Ministerio da Guerra n. 19, do 21 do janeiro
do corrente anuo, mandastes remetter a este

6 mezes e 7 dias
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bana l, para consultar com parecer, o in-
cluso requerimento e mais papeis em que o
alferes do 2" batalhão de infantaria Fructuoso
da Rocha Passos, allegando haver sido absol-
vido no processo a que respondeu no faro
civil no Estado da Bahia, pede pagamento
das vante gens não recebidas durante o mesmo
processo e relativas aos mezes de abril a
agosto de 1896 e de setembro a dezembro
de 1897.

O general commandante do r districte
militar, informando, julga conveniente se-
ouvida a Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
afim do se poder saber qual o direito que as-
siste ao peticionaria.

.0 commandante do 2 . batalhão de infanta-
ria acha coberente a preterição do peticiona-
ria depois do ser ouvida a Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia.

Sendo ouvida a Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, diz ella fenecer competencia a re-
conhecer a divida que requer o alludido al-
feres, por faltarem-lho os necossarios meios,
os gume; só poderão ser fornecidos pela Dele-
gacia Fiscal na Bahia.

A Contadoria Geral da Guerra diz que os
decretos na. 49, de 11 de junho de 1892, e
529. de 2 de dezembro de 1898. só autorizam
a indemnização de vantagens perdidas du-
rante o processo no fôro militar e o reque-
rente respondeu a processo no faro civil, não
havendo disposição que cesse caso autorize
o mgamento de vantagens de exen ido, dada
a absolvição: parece, pois, á mesma conta-
doria não poder ser attendido o peticionado.

A secção de exame da Secretaria de Estado
da Guerra diz: que o decreto legislativo
n. 49, de 11 de junho do 1892. manda Inde-
mnizar os offIciaes e praças que forem unani-
memente absolvidos em conselho de guerra
das vantagens pecuniarias que tiverem per-
dido; que o decreto legislativo n. 529. de 2
de dezembro de 1898, manda que todo o mi-
litar que for submettido a conselho de guer-
ra e obtiver absolvição seja indemnizado das
vantagees pecuniarias que, eco-vi do preces-
ao, hou aer pordide ; que, em vista destas
disposições/. a secção cata de °mordo com o
parecer da Contadoria Geral da Guerra.

Considerando, porém, que o militar, re-
spondendo a procetso no fôr() civil, fica, com
relação a seus vencimentos, igualado aos
que respondem a processo no fôr° militar
(aviso de 29 de dezembro de 1809, junto por
cópia) ;

Considerando que a resolução de 22 de de-
zembro de 1890, tomada sobre consulta do
Supremo Tribunal Militar, prohibindo que se
abonem vencimentos ao militar desde que
tenha conhecimento de sentença dada no
faro civil, permitte tacitamente que tenha
elle vencimentos durante o processo e estes

não podem ser iinão os èjuij éciinpeterii aos
officiaes presos para responderem a conselho
(aviso de 25 de agosto de 1899, junto por
cópia);

Considerando, finalmente, que, em vista
destas disposições, o official resdondendo a
processo no fôr° civil, está nas mesmas con-
dições do official respondendo a processo no
fôr° militar, não' parecendo Iiisto que, uma
vez absolvido no foro civil, não fique iam-
bem nas ingsmaa condicties dos absolvidos nó
fôro : Pensa tambem a secção de
toda eqe ;dade, si não de justiça, que pelo
poder competente se . façam extensivas aos
militares que respondem a processo no feiro
civil as disposições do Citado decreto n. 529,
de 2 de ,dezembro de 1898, porquanto a, absol-
vição demonstra a innoeencia do accusado no
crime de que é imputado.

O director da refeilde. Sbcretarla da Guer-
ra, informarei°, diz : o regra invariavel de
direito que mie ha a mesma razão applica-se
a mesma disnosição e não se pódo por isso
deixar de equiparar as condições dos milita-
res envolvidos em prccasso Criminal no fôr°
civil, como na hypothese em questão.

Accresce mais que o principio juridico
ampliação das disposições fa,voraveis aos in-
dividuos collocados em determinadas cir-
cumatancias, como no caso de que se trata,
tem nelle todo o cabimento.

Termina sua informação concordando com
o parecer da secção de exame.

O Supremo Tribunal Militar está de accordo
com a secção de exame e com o director da
Secretaria da Guerra ; reconhece que não ha
disposição imperativa que autorize indemni-
zação de vantagens pretendidas durante o
processo no ffiro civil, do caso de absolvição,
como expressamente determine o decreto
legtslativo n. 529, de 2 de dezembro de 18*
para o caso de absolvição no foro ;
mas entende o tribunal que, demo istrando
as absolvições a inrocencia des accUsadoe e
achoado-se os o fficiaes que respondem a processo
no fôro civil os mesmas condiçõea daquelles
que respondem nó f(iro militar, é de parecer
que por equidade se thçam extensivas aos
militares que respondem a processo no foro
civil as beneficas disposições do alludido de-
creto n. 529, de 2 de dezembro de 1898, de-
vendo neste caso ser attendido o requerente,
si porventura a sua absolvição tiver sidp
unanimo, por isso que, quando respondeu
processo e foi julgado, vigorava o decreto
legislativo n. 49, de 11, de junho de 1892, que
só autorizava indemnização de vantagens
perdidas durante o processo nas absolvições
unanimes.

O tribunal nota a faltede informações da
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, por onde
o requerente percebia vencimentos durante

UPrOceádo a élue respondeu naquelle Estado
assim, só depois dessas informações se poderá
ao certo verificar a quantia a Indemnizai-o.

E' esta a opinião deste tribunal ; vós, po-
rém, Sr. Presidente, resolvereis o melhor.

Rio de Janeiro, 7 de„ maio do 1900. - Pe-
reira Pinto. - R. Gaveto. - rude Neivo. -
C. Niemeyer.. -- C. Netto. - B. Vanues. -
P. A. de Moura.

Re:olmedo
•Como parece. - 18 de maio de 1900. -

Campos Saltes. - Jotto Thomas Cantuaria.

CÂMARA DO à DEPUTADOS
, Á Commissã.o de Marinha e Guerra re-

ilhe-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar
dos assumptos que lhe estão afectos.

,	 ,
A 1' Cornmissão de Verificação do Poderes

reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para
tratar das eleições do Estado do Plauhy.

Á 28 ÇOMMiSsM) de Verificação dá Poderes
reune .se hoje, ás 2 horas da tardo, para
continuar a tratar da eleição da Parahyba.

A 31 Commissão de Verificação de Poderei
reune-se hoje, á 1 hora da , tarde, para
se °ocupar das eleições do 3 0 districto eleito-
ral do District° Federal.

^
À 4° Commissão de Verificação de Poderes

reune-se hoje, á 1 hora, da tarde, paras
tratar das eleições Ui Estado de Matto
Grosso.

Corrsele - sta 	 artiç9 eXP6dirá
malas, hoje, pelos deguietes paq eles:

Pelo Oi.nda, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até tu 6 1/2, ditas
com porte duplo até às 7.

Pelo Oropeza, para o Rio da Prata, Matto-
drosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
preisoa até ás 2 horas da tarde, objectos para,
registrar, até a I, cartas para o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 3.

Pelo GrIto-Pard; pir PernaMbnçie, Ceará
e Pará, receberá° linPresseS ati) ás 2 bordai
da tarde, objectos para registrar até a 1,
cartas para o iuterior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo até ás 3.

Observo brio do Mo de Janeiro - Boletim meteorologloo -- Dia 24 de inalo de 1900
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Olnervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 25 de maio de 1900.
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HORAS
Barometro

a O°

Tempera-
tura

centigrada
Tentío

do vapor
Humidade

relatt va

VENTOS mto

ceo.

Neo

0

O

a3

1-n

oDirecção Nuvens

1 h. m 	 758.9 20.8 16.5 91 1.0 NNE 1.0 CK . KN
4 h. 758.9 20.6 16.3 91 0.0 Nu la 1.0 CK. KN
7 h. m 	 759.9 20.8 16.5 91 1.0 1.0 CK. KN

10 h, m 	 780,9 22.9 16.3 78 1.0 1.0 CK. KN
1 h. t. 	 759.9 21.8 15.6 81 1.2 SE 1.0 CK. KN
4 h. t 	 759.9 21.8 16.4 84 0.0 Nulla 1.0 KN. N ás 3 hfloa
7 ti. t 	 760.8 21.2 16. 89 0.0 - 1.0 CK

10, b. 761.8 26.6 16.0 89 3.3 NW 1.0 CK

Médios 	 760.11 21.32 15.52 86.7 1.0 1.0 •••11.11

Extremou da temperatura tdasamo 4 n. tare, 24.4; minimo 7 n. mamã, 20.3.
Evaporação em 24 horas 1.1.
Chuva cahida. 7 h. manhã 0.00; 7 h. noute gottas ; total em 24 horas gottas.
Horas de insolação (heliographo) O h. 83 m - Li 50 m.

/1411nisterio da Marinha- Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologia° da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 26 de maio de 1900 (sexta-feira):

HORAS
amunirrao

00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

N.SPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o mira Olo

1/2 n 	 781.65 20.1 15.83 91.0 WSW --
3a 	 761.42 20.0 15.89 91.5 SSW - -
6a 	 781.87 19.8 15.86 92.0 SSW Encoberto •	 • 10
9 a 	
1/2 d 	

762.80
762.58

20.1
20.4

16.32
16.29

93.2
91.7

SSE
SE

Idem
Idem N•

10
10

3p 	 761.14 20.8 16.01 89.0 SSE Idem 10
6 p 	 761.90 20.8 18.21 89.0 Idem 10
9p 	 762.57 19.9 18.60 96.0 WSW Idem •	 • 10

Temperatura maxima exposta 	 20,8
»	 á sombra 	 207

minima 	 19°3
Evaporação em 24 horas á sombra 	 Om/m,8
Chuva em 24 horas 	  	 24m/m,95
Duração do brilho solar 	  Oh.00

Observações

Choveu torrencialmente durante a noite e a amanhã de hoje, continuando com menor intensidade depois de 10 h. até cerca de
2 h, p. ; desta hora até depois de 9 h. p. cahiu chuva fraca a intervallos.

DIA 28 Dl 5(5.I0 DE 1900

Observações a 0 ,h , m. Greenwieh feitas pelos capitão:dos portos (9h. 07 In. t. m. da Capitai)

Belém 	 - -. - - - - -
S. Luiz 	  	 1 Encoberto Nevoeiro tenue ENE Bafagem Tranquilo Incerto
Parnahyba.., 	 	 . Meio encoberto Incerto Nevoeiro baixo NE Fraco - Claro
Fortaleza.	 . 	  Meio encoberto Bom .	 - SE Regular Peq. vagas Claro
Natal 	 Quaai limpo Bom - SE Regular Peq. vagas Bom
Parahyba	 Limpo Incerto - SE Regular - Incerto
Radie 	   Quasi encob. Variavel Aguaceiros SE Fresco Peq. vagas Encoberto
Maceió 	 	 '	 . 	 Meio encoberto Mito Aguaceiros SE Fresco - Variavel
Aracajd 	 Encoberto Mão Chuva NW Fraco Chão Máo
Sabia 	  Quasi limpo Bom Nevoeiro temia

baixo NE Aragem -
Claro

Victoria 	 Limpo Variava' - NE. Fresco Peq. vagas Variava'
Santos 	 Encoberto Encoberto Chuva SW Regular - Variavel
Paranaguá 	  ? 1 Chuva SSE Muito fraco - Variava!
Florianopolis 	 .. Encoberto Sombrio - SE Fraco - Variava!
Rio Grande 	 Quasi limpo - - WSW Fraco Chão -
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-Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram. 	
Existem 	

	

799	 824	 1.623

	

17	 18	 35

	

3	 11	 14

	

7	 5	 12
	806	 826	 1.632
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Santa Casa da Miserloordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospícios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. Joao Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 25 do corrente o seguinte

. á

▪

 t
e.

Existiam 	 805
Entraram 	 32
Sabiram 	 29
Falleceram 	 9
Existem 	 799

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 642 consul-
tantas para os quaes se aviaram 828 receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

— E no dia 28:

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 162 consul-
Jantes para os quaes se aviaram 193 receitas,

Houve 1 exttacção de dente e 11 oturações.

Obituario— Sepultaram-se no dia 26
do corrente 46 pessoas, fallecidas de:

Berlberi 	 	 1
Febre amarella 	  3
Febres diversas 	  3
Outras causas 	  39

46

Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  	  11

46

Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  26

46

Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos. 	  17

96

Indigentes 	 	  20

EDITAES E AVISOS

Escola do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto faço constar que,
da presente data em dean.e, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para o provi-
mento definitivo do logasr de lente de metal-
lnrgia e lavra de minas.

Em virtude do art. 83 do Codigo das dis-
posições com:nuns ás instituições de ensino
superior, ficará esta inscripção aberta ainda
durante os tres primeiros dias uteis do futuro

mez de setembro, uma vez que termine o
prazo de quatro muss por ocasião dos
exames finaes, seguindo-se as farias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arte. 66, 67, 68. 71, 72 e 73 do já
ref •rido co ligo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1901.— O secretario,
Joao Victor de MagalVes Gomes.	 (.

••n•n.. nI1•n

Preguezla da Candelaria
QUAL1F1CAÇ10 DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Ismael d'Ornellas Betteti-
court, commandante do 4° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da freguezia da
Candelaria:

Faço saber que ficou hoje 20 do corrente.
installado este conselho com a presença do
meritissimo juiz Dr. Torquato Baptista de
Figrei redo e dos officiaes capitães João de
Mendonça Franco, Gervasio Coutinho Souto
Maior e tenentes Placido Soares, Alfredo
Leon de Brito, membros do mesmo conselho,
e convida os interessados na qualificação a
allezarem os seus direitos até o dia 4 do pro-
xinio mez na ['erma da lei.

E para constar se lavrou o presente edital,
que vao affixado no legar competente e
publicado pela imprensa.

Sala do conselho de qualificação, 20 de maio
de 900. Tene n te-co ro n el Ismael &Onzenas
Betterzeourt , presidente.	 (•

Serrotaria de Estado da Jus-
tiça e Negoelos Interiores
Para conhecimento dos interessados, se faz

publico que, no dia 29 do cerrente mez, ás li
horas da manhã, no edificie do Externato do
Gymnasio Nacional, começarão as provas do
concurso no provimento de um dos logares
de 3' official desta secretaria, devendo effe-
ctuar-se as oraes no edifIcio da mesma soem-
taria, em dias ulteriores, que forem des-
ignados.

Directoria da Justiça da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiorev . 26 do
maio de 1900.-0 director-zeral, Co, tino do
Amaral.	 (•

Caixa de A.anortizaç o
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que.
tendo-se extraviado dez apolie-s da divida
publica, sendo novo do valor de 1:000$. juro
antigo 6 V.. hoje 5 V., papel, sob lis. 11.798,
11.799, 12.080, 12.080, da emissão de 1838,
36.360 da de 1859, 111.992 e 111.993 da do
1868, 274.910 da do 1877 e 306.307 da de 1879
e uma do valor no 504, juro de 6 V. ouro,
de n. 8.657, de ernprestimo nacional de 1868.
vão ser expedidos novos titules. si dentro de
15 dias não houver reclamação em contra-
rio.-0 inspector, Seb tstiao M. S zrmento. (•

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido exonerado do togar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo. convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresental-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na farma do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 18e7, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de abril
de 1900.—ServiLdo de director, Ricardo P,
da Costa.

lntendencia Gorn1 da.
Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 31 do corrente mez,
até as 11 1/2 horas da manhã, para a com-
pra dos artigos abaixo especificados:
7.514 botões grandes dourados de diversas

armas para inferiores do estado
menor.

5.940 idem, pequenos, idem, idem, idem.
2.090 idem do osso, pretos, pequenos, poli-

dos, de deus furos.
780 pares de colchetes pretos regulares.
138 colchetes pretos, grandes, para calças.
350 insignias para inferiores do estado

menor.
66 Metros de oleado para capas de kopis.

1.430 metros de soutache preto, de lã. do
0,0004.

130 metros de dito de prata de 0,9)04.
10 benets, patino fino,para inferiores .asy-

lad03.
700 bonets de panno azul ferrete para

praças asylada.s.
700 bonets redondos, Sem palas, para asy-

lados.
20.000 pares de botinas.

200 ditos de meias de lã.
400 ditos de chinellos de couro.

8.800 cobertores de lã encarnada.
1.785 metros de panno azul ultramar, re-

gular.
Os concurrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurrenclas e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de um conto de réis na Contadoria
Geral da Guerra.

Primeira- secção da Intendendo. Geral da
Guerra, 25 de maio de 1900.-0 chefe, te-
nerte-coronel Manoel Ferreira Neves Jt4-
nior.	 (.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Azevedo Alves & Irmão, Vicente
da Cunha Guimarães, Luiz Mondonca, Vieira
de Carvalho & Comp. e Querido Menezes &
Barroco, são convidados a comparecer na
l a secção desta repartição [tem de firmarem
o contracto dos artigos que lhes foram ac-
mitos em sessão do conselho do compras,
realizada em 10 do corrente, na intelligencia
de que incorrerá na multa do 5 "/„ todo
aquelle que deixar de o fazer ata o dia 28
do corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 25 de maio de 190 ). —Tenente-coro-
nel, Minoel Ferreira Neves Junior.

--

CONCURRENCLA

Nesta repartição recebem-se propostas no
dia 1 do junho vindouro, ás 11 horas da ma-
nhã, para a venda de uma machina motora
horizontal, uma dita verticaLumit caldeira,
uma machina de furar ferro e uma ventila-
dor de pás, que pertencem á 3' secção do
Arsenal de Guerra desta Capital e que se
acham na fortaleza da Conceição.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra•
auras riem emendas, e assignadas p?,los pro-
prios proponentes. que deverão comparecer
ou fazerem se representar legalmente . na
occasião da abertura das referidas propostas.

Primeira secção, 22 de maio de 1900.-0
chefe de secção, Manoel Ferreira Neves v-
nior, tenente-coronel.	 ( •

hospital Militar do
Andarahy

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GE-
NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A
ESTE HOSPITAL, DURANTE O 2' SEMEsTRE
DE 1909
De ordem do Sr. coronel, Dr. presidente

do conselho economico deste hospital, faço
publico que a 30 do corrente, ás II horas da
manhã, serão recebidas, no Hospital Militar
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proprios proponentes,que deverão comparecer'
ou fazerem se representar legalmente na
oceasião da sessão devendo na referida pro-
posta fazerem a declaração de se sujeitarem á
multa de 5 Vo, caso recusarem a amigou()
respectivo contracto.

1 0 Secção da, Intendencia Geral da Guerra,
23 de maio de 1900.— Tenente-coronel Ara-
soei Ferreira Neves Junior, chefe Ge secção.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal
O insj”ctor geral das Obras Publicas da

Capital Federal, de ordem do Sr. Ministro
da Industrie, faz publico que, durante o . pe.
rbdo epidemico ou de ,euseeição epidereica
e ati nova publicação, ficam probibidos os
repuxos e quaesquer outras applicações re-
creativas da agua derivada dos encanamentos,
constituindo necessidade publica empregai-a
unicamente nos misteres concernentes á ali-
tnentação, ao asseio e demais eXigeildaS
hyglenicas.

O inspector geral das Obras Publicas, re-
come-mudando aos consumidores que evitétn o
mais possivel os desperdícios, declara que aos
transgressoras da presente determinação do
Governo, alará, sem outro aviso, interceptada
a derivação á entrada dos predioe.

Inspecção Geral das Obras Public:às da Ca-
pital Federal, 28 de maio de 1900.—J., 8„
Damascos°, inspector geral.

n•n••nn

EDITABS

Tribunal Clwil o Crinálnal
CÂMARA COMmeacial,

De notificaetto aos accionistas da Companhia
Manufactora de Cal e Artigos Ceramicos1
abaixo descriptos, para dentr.) do prazo d43
30 dias efectuarem o pagamento de suas
entrados aio realizadas, sob pena de serem
as mesmas accdes vendidas por conta e risco
de seus proprietarios, em leiltto publica, na.
fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Da.
maca Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz saber eos que o presente edital virem
que por este juizo e caTtOri0 do escrivão que
este subscreve. processariam os autos de: no-
tiiicação em que á notificante. a Companhia
Manufactora de Cal e Artigos Certunicos
notificados os accionistas da mesma campa.-
nhia, os quase foram iniciados com a petição
do +e e seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
1 . ara Commerciai s- A Companhia Manu-
s .ora de Cal e Artigos Ceramicos, credora
.s accionistas constantes da relação inclusa,
por entradas não realizadas de suas acções,
requer seja ordenada a citação delles, por
editaes publicados 10 vezes durante um mez,
no Aveia/ do Commercio e tio Disrio OffIcial,
para, no prazo de 30 dias, que será assignado
em andienoia, virem, realivIr as entradas
a que estão &migados, .sob pena de serem
ão acções vendidas por sua conta e, na
falia de compradores, adjudicadas á stip-
plicants, nos termos doe arte. 33 e $4
do decreto n. 434, de 4 de junho de 1891.
P. seja designado juiz que delira a presente.
Rio, /8 de maio de 1900.— O advogado, Deo-
dato. C. Mina dos Santos. Despacho: Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, IS de inalo de
1900.—T. Torres. Despacho: D. A. Citem-se.
Rio, 18 de maio de 1900.— Cebo Guimartles.
Distribuição: D. a C. Real, em 18 de maio de
1900.—O—O distribuidor, J. Conceiçao. Relação
dos accionistas da Companhia Manufactora de
Cal e Aetigos Ceramicos, devedores por en-
tradas em atrazo: Banco União ibero Ame-
ricano, 10 acções, 80 °is, 1:200$ ; Domingos
de Souza. Rodrigues, 20 afições, 60 e/s, 2:400$;
Francisco Paulo de Bulhões Sagão, 25 seções,
60 0/., 3:000$; Francisco Garcia Castanédo,
50 acções, 60 04, 6:000$. ; Francisco José
Nunes, 25 acsOes, 60 se,, 3.:000$; Gustavo
Hasteya 50 acções, 60 sfs,. 6:000$; Pompeu
Palha, 10 acções, 60 sfo, 1:200$ ; Dr. Antonio

Nunes da Rocha, 100 acções, 20 0/0, 4i000?;
Banco de Migas Gerasse 250 acções, 20 0!,,
10:000$; F. ljeury ilenley, 100 acções.20
4:000$; Guilleartne Finnie Kerrip, 50 acções,

1 10, 2:000$; João .Julio Nogueira do
Carvalho, 25 afições, 20 sio, 1:000$ ;; João
Braga, 10 acções, 0 si„, 400$; Jose Dias
do Prado, 20 acções, 20 '10, 1 ;004 ; _José
Pinto de Gliteira, 20 acções. 20 P/o, 800.);
M. J. de Oliveira Costa Junior, 25 acções,
20 0/0 1 :000$ ; Man .1 Mattos Gonçalves,
50 acões, 20 *10, 2:111 ; Nicalão Viggiano,
25 ilações 20-sjos h000$; Visconde de Sapa-
cehy, 50 anões, 20 a/a, 2:000$; Visconde de
Carvalhaes, 100 acções, 20 0/,, 4:000$. Tonal,
56:000$. tilo de .Janeire4 21'-de abril de 190Q.
-e-Pela Compatible Manufactora de.Cal e Ar-
tigos Cerainicos, José Francisco Msboct, dix"e-
ctor-presidente. Em virtude do que se passou
o presente pelo teor do qual são notilloadds
os accionistas acima declarado para 'Meneia
de que, dentre do prazo de 30 diaseqiie core
rer ão da data da primeira publicação, delta
edital, são obrigados a satiiifaièr as entradas
que estão a dever, correspondentes ás suas
acções, sob pena de lançamento e de ser as
acções vendidas em publico leilão por conta e
risco dos notificados,para pagamento dos seus
debites ou serem elas adjudicadas á compa-
nhia notiticante, Seco ' não encontrem com-
prador., IC para constar passaram-se este e
mais dous de Igual teor, que serão publicados
e Obrado na* fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital, Federais em 21 de meio. de
1900. E eu. Francisco de Berja de Almeida
arte Real. •aOrivão, o subsorev1.-9-Celso
Aprigio Guimfrttes.

PATINTES DE INVENÇÃO
N. 3.085 —Mtinorial descriptivo acowspanhein-

do um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, parti Apparelho para chaves
signaes de estradas de ferro. » Invençao de
Franh Leretont Dodgson, domiciliado em
eohoes, no Estado de Nova Yorh, Estados
Unidos da AMerica do Norte

. Refere-se a invenção a um appe.relbo
pneumatico destinado a actuar as chaves e
signaes de estradas de ferro, por melo de um
oyelo completo de movimentos, que consiste
em se colocar primeiro o signal na posição
de segurança, colocar-se depois a chave em
sua posição invertida, fazer-se voltar a chave
á sua posição somai e collocar-se de novo o
signa! na posição indicando o perigo. A oons-
trucção do apparelho é tal que se deve neces-
sariamente effectuar esse °yd° de movimentos
para pôr a chalre em posição e a fazer voltar á
mesma posição, Effectua-se a connexão entre
o mecanismo elas chaves e o mecanismo doe
signaes por melo de um eystema de ferrolhos
combinados com o do typo Saxby e Farmer,
por exemple, podendo comtudo serem inde-
pendentes uni de outro o mecanismo de chave
e o meconismo de signaes.

A. invenção consiste na construcção e dispo-
sição de partes que se descrevem adiante.

Nos desenho* annexos, a tig.1 é uma eleva-
ção do lado de um mastro de semaishora,
mostrando a canalizado e o Eli:g:MO=0 em
connexto comeste.'&fig. 2 é uma eleva*
lateral do mecanismo existente no mesmo
mastro. A fig. 3 é uma senão vertical pela
valvula Indicadora- situada no Mai!~ da
semaphora. A fig. 4 uma secção transversal
pela linha 4-4 da. lig: 3. A, Ag. 5 e uma
vista superior das duas valvtdats de „ralais
(rsicty solves), +oprettentadas ao pé do mastro
nas figo. 1 o 2, sendo • a parte superior do
mecanismo removido da Vaivula do lado di-
reito. A fig. 6 é uma devoção do mesmo
par de vendas. em Seeçao pareial pela li-
nha 6-6 da fig. 5. A ilg. 6* é uma secção
pela linha 611 fig. 6, repesentanda os em-
bolo das valvulas na sus. posição mais ele-
vada. As figs. a, 8 e 9 são secções fa'ansver-
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do Andaraby, propostas para o fornecimento,
durante o 20 semestre de 1900, dos generos
aliMenticiOS de primeira qualidade e outros
artigos abaixo especificados, os quaes serão
entregues neste estabelecimento por conta
dos fornecedores, a saber :	 .

Em kilo, peso liquido : arroz, araruta,
essucar refinado de l a qualidade, banha ame-
ricana em barril, batata inglesa, biscoutos
de araruta e outros, bolachinhae americanas,
chá. verde da India e dito preto, café em pd,
carne de cacica, dito de carneiro, goiatada
de Campos, marmelada, manteiga Detnagny,
Rio Claro e Santa. Catherine, macarrão,
imite em rilha, pão de 140 grainmas, tem-
peros, chocolate, peixe fresco,sabãocommum,
velas de composição, sal, geléa de raarmellos
e pão de Loth torrado.

Em litro : • leite de vacca, farinha e vi-
nagre.

Em garrafa : -vinho do perto ( Villar
d'Alem) e generoso.

Em unidade : galinhas, OVOS, bananas
de S. Thome, laranjas, • roscas, lenha ma
achas de tres k,ilos, vassouras grandes e
pequenas, tijolos de arior e phosphores-
marca olho.

Lr vagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincçã.o do qualidade.

Pôde conceorrer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem até
ao meio-dia do dia 29 do corrente, na termas
dos arte. 3 , e paragraphos, e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 1896,e publicado a 21 do mesmo
mez e anno, devendo os concurreates receber
até aquilo dia e hora na secretaria deste
hospital ino Andarahy) as retações Im-
pressas dos «meros e artigos 'necessarioe
para as propostas, que deverão ser em du-
plicatasendo uma asilada e ambaaassIgnadas
e apresentadas perante o coneelho, em invo-
lucro fechado, no dia e hora acima designa-
dos. pelos proprioa ou por propostos, devi-
damente habi 1 se dos .

Para garantia da assignatura dos centrados,
os concorrentes farão, antecipadamente, uma
caução de 5 calculada sobre a importan-
eia provavel dos geneeos a fornecer durante
o semestre, perdendo taes cauções os concur-
rentes preferidos que, não comparecerem para
firmar os respectivos contractoa.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 °/., nos casos de ia-
fracções estipuladas nas propostas impressas,
ebriga,ndo-se a fornecerem a dinheiro, pelos
preços do contracto, aos ofticiaes e emprega.
dos deste estabelecimento.

Na secretaria riestehospital, nós dias uteis,
das 8 horas da manhã fss 2 da tarde, dar-se-
hão quaesquer informações de que carecerem
os pretendentes á eoncurreneia. (Vide Jornal
do Commercio nos.dias 234 26 e 29).

Hospital Militar do Andaraby. 22 de maio
de 1900.-0 seceetario, tenente José Lourenço
Barcellos	 (-

•

Intendenela Geral dá Guerra

CARvIO DE PEDRA E Airrie0s PARA
LUZES, ETC.

A' commissão de compras desta repar-
tição recebe propostas no dia 29 do corrente,
até as 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima, durante o segundo
semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contraetat
esses fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na l ft secção desta in-
tendencia, onde deverãe previamente apre-
sentar suas habili~ Ãos fórma do. regu-
lamento. e ordena em vigor, e bem assim a
cause° de 1:000$ na Contadoria. Geral da
Guerra, para garantia e fiel execução dos
seus contrates.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, eseriptaa com tinta preta, sem
razuras, nem emendas e assignadas paios
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aaes pelas linhas 7-7'8 8 e ;9 9, respectiva-
monte da fig. d. A fig.-10 é umas elevação do
lado danem barra de chave e das partes fia
xadas na mesma. A figa lis é ara -plano supe-
rior de .um -par de barras servindo pa„ra
actuara abava e o signa!, achando-se o aba-
péo suporior removido da barra que actua a
chave. isto 41, o mecanismo de barra inferior
representado na mesma figura. A fig. 12 é
uma seeção "yertical pila: linha 12' dá fig.
.11. ás .figs. 13 e • 14 representam rape-
ativamente, em elevação lateral e em plano,
uma avalvula de signal situada na chave,
aahamlo-se• removida lima • parte da caixa
para se ver a construção interior. A fig. lp
é um , plano superior do assentos& valvula
representada nas figa. 13 a 15 sAsaigs. 16e
18a são. SOMOS verticaes- tomadas reeipm
°ti var».ente aor 18-18 ar 18o-18a da fig :13. A fig.

uwplanov draespelho . da, gaveta do
mecanismo representado nas: 13 a 15.
As figs...., 15,5 e l7a representara raspe-
ctivainenta fielle e o espelho de, uma gaveta
situada na -cabina, Aalig484um, plana sia
perior:daadturavalatilas •de relate em Comua
mio com um ovariam de tihave, achando-se
uma parte do cylindro cortada para sedeixar
'ver a constrneção, A -fig,I9 4 tuna elevecão das
vaia aios -representadas na fig.418. As; figs.2a e '
SI são dia grammas do mecanismo e da canali-
zação relativa, respeetivamento a urna seroa-
paora e.u. unpaeaave a A fig. 22 representa,
parte einidlagranamaaam Ma ranisnio fla sama-
phora, e um mecanismo. de chave combinados.

fig.22 apresenta.* barra de fiitação da chave
e das azando fixaçãoda placa de movimento,
e a fig. 23 é urna elevaçao de frente de•um,a
parte de um system de ferrolhos combina-
doe. .	 ..

O . mastro eejnaphoric A supliorta
braço de oontrapaso A'. aramado pelo . embolo
do cylindro A's em connexão com eme braça
por unia haste as . Um reservatorio:X. de ar
Comprimido (fig. 20) . commupica com- a extra-
nadaste inforior do cilindro A" por. um tubo
de alicaentação X' pelo ioteamedio de uma
das vaiaulas R' (representada na base do
mastro de :sairiam e de um °soo f. de • modo
que, ao ser actuada a •.valaula 11.2, apreseão
de ar fica adanittide, pelo cano.f no cylinaro.
onde levanta ein ernboloa erguendo • aaextre-
midade. do braço de semaphoras dotado do
contrapeso, e fazendo calar o braço até a po-
sição dcaseguranca.	 - • .

A nasala sila é autuada pelo ar que passa
por um tubo o, operada por unia vaivula.V';
situada na estação de•matiobraa.recebanao
tubo esse ar de um,- retiervatorio • central X,
por um ramaldo canoaksalimentaaaa XI	 #
• Sobre* mastro de signaeoa articulada uma
alavanca 48j adaptada para oscular • sob -a
acção do choque de um exalar au porca #4Oda
basta de embolo aa, ,on. situada na baste, a".
la.outra.extamnalado da alavam* A" i ada-
ptsAa para bater contra um pino que 59- pra-
acata da valvula indicadora, 8, sanada no
mastro: de signaes. :Dimas modo, como se-vê
nas do. 1. e 20, quando o braço .de, soma-
phora ata esta na pasioaq - no rmala a, alavanca

tioa abaixada em ama extnenaidade e ;er-
guida . na outra, ,de maneira a erguer o me-
canismo deavalaida, B. Representam as figs, 3
e 4 asaaaneatnismoa -f n • . • • d •	 •• •

: A caixa exterior b 001110M:fflEn. par de enlp,
bolos de aalvuliabt basligados por uma haste

que se estende para. baile e em, uma, ea,
viciado ba da gaixa de valvala.: • Os embalos
trabalham em uni furo cylindrico da cai-
xa ta....	 •
: • MIMO auperta or, . guinde. está em mia
posição mais ababtaia, repousa çontra uru
assento b.1 °. Age pôde, (merendo,- aer, dotado
de uma empacaduraa, e a embola inférier,
quando esta em sua, posição mais elevada,
repousa contra., una ausento . que • pôde
igualmente sar.datad.o de umas empaeadura.
Com a espiro eireum,dando a parta da baias ?O,
que liga otadausembolos communlea ocano a,
poelototormedio do canal aa, Uru ca» a,
ligado com Unia parte convealente da Caixa,
oomMuniciatarabom pelo Canal e' a () 02•111".
010 eite, com o eylindro em que corre o em
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bolo b', de modo-que o -embolo b' em atm po-
sição mais abaixada fecha' e orifielo eaa• hia
vendo, paréin, quando u mesmo embolo b' se
acha onastia posição mate elevada, comman-
tacação livre entre o cano e,, peio canal ea e
o °riflai° sa, e O cano apeio caiai nt . •

Quando os emboloa b' e 10, se acham...erra-
dos, existe, portanto,a cammunicação livre
entro os canos e e tascessando esta commtina
cação quando os embolos se acham abaixados.
Uma mola 6° no interior da caixa '6, com
me para baixo os embalos b e b' e tende,
por conseguinte, a achar a arommunicação
entre os canos. e e a. - . •

Parte do cano e i antets, da ligação, deste
com o canal e!, lado 'ter é. extremidade supe-
rior do cylindro AI, uai ramal lateral* e'. que.
lammusi(ea com o tuba- e- Na disposição re-
presentava, figsala 2.e 3iesse ramal a o é pra-
ticado na poça de ferro' fittidida qqe fôrma
caixa de vaivula b e atrasaram a tampa supe-
rior do °alindai) A'.	 i •

Quando os • emboles bt e•b! são ahaiiadoN,
fiea.aberto um maneio" de evacuação bit, caie
descartega • .ra cano a.- Esse Orikia estas&
parte da alma do %diedro Mn que ista move o
embolo /ave se feahagnando,eate embalo este
em sua posição mais elevada, abrindo-se-pelo
contrario quando o einbolo sé atam em 'sua
posição mais baixa. 	 .

A alavanca A' biturcaaa em unia destlia
extraraidades, (fia., 4) papa abraçar a _.haate
de embolo a", e sua. Outra extreallawle Pe-rra" em,nniti, casidada a" da caixa da y
aula b; onde asa aloja de :Rwnoíra #
esta ultima axtremidade tater , AM 0#170121-
dado exterior da haste auvalvuaii. aaerguendo
essa haste e suas valviaaa miando o braço
ampaphorloo .esta em sua posição normal,
indicando. perigo.	 .

-Veenasó as valvalae de. relais ka, ao
pado mastro de signaes, nas fio. 5 ,a.9. O
cano de alimentação .W svae ter a -um ramal
X" cale, a 90e cio eattimaniaaaao . canos ara
&los de entradas de ambas . emas de

lias
aulas,

as.quaes são )(Imitirias, tendo uma delias por
eapo rits evacuação o cano .e e	 outra o
cano r.,	 h.	 ,	 „

Io fundo ,4a Caixa de volvida, eni,11.1,. paa
examplo, Alma , eamara de .diaphragnia.
00110.1n Citn OaPilragIna flpxiyelrla ..,quars
divirja em dons oompartimentap, separados,
O cano operador p peaetra, na parte maerior
dessa acisalar.a em gale introduz . -pressão da
ara, de multo ,a. erguer. o - diaphragma, •Q
eMsiparamenta suportar da siamara traz, uma
passagem livre. ,para o exterior modo
a poder o diaahragnia se erguer e abaixar
alternaaameute,

A haste -ala vaiaria e" i•eponsa • sobre o
diaphragma r io: • ene: ergue -portanto. assim
como sina -viandas, paio effeitn do miai-
mento-do diaphragina. • Um -.calmara prati-
cado na caixa., deavalaula R' .S dotado de
dous , ambelos. de vaiada ral, e O', .0 embole
r",_ em sua posição inferior, repousa. sobre
a eíde rPos-anntuanto o embolo inferior 01,
em sua posicaca superior, ..repousa sobre.a
sede. r" : . Uma eu maitapassagana:de evacua-
ção rea communicam com- a parte 'ala alma
eIindrica em que 43e mova .oreniboio infe-
rior ria. de modo aal, que, estando -.o eua
bola a"a em- sua posiaao: anterior, casa. alma
cylinarica s ache aborta fi.• evacuação, fe.
criai:doam pelo aconarario . as . Passa gens de
campam:ao quando o mesmo embolo se acha
em sitia posição superior:	 . •

ama mala r". no Interior da caixa de. vai-
vala, tende a comprimir para baixo mi era-
bobar", ru cena haste tr!' Uma Passagem
do, entrada'rua faz mmtaugicar aanal X"
com,..a. parta superior da caixa de Imbuais*
tatuada ,no-Jado superior do . embolo superior

dp modo qua, ioar toeuti.do, no aano•de
~Maio X'. penetra na caixa ida valzulaRa
pelo-canal X", subindo depois. pela passagem
r !). Para ir ter a lunar manara r"a situada na
extremidade superior da calva de valvula,

Um °raleio taa p5e em communicação
OnMaRa 0," com e interior da parte..da alma
•cylindrica em que corra o embolo rni de
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niaala a lie achar rachado esse maneio quiin0
o embolo está em sua paia-4o inferior, ao
passo que, estando ai embalo em sua posição
superior, o Mesmo Orlado se acha aberto e
estabelece- a manintinicaçad eu ira cano da
alimentação X' ea parte da alma cylindriera
em-que se motain ambos os embalos-r" "
• Uma passagem' de Salada -e" ednimuniaa
com- e cano e e mim 4alma,nylindrica, ema-
prehendida entre os dans embolasaseguindra
st- que ao. orgreremne n os embolos sob a
acção-de alma pressão db ar exercida sobre a
diapbragma • r"°, • O orificio der evadnaalloOta
°rabias /41 são fechadas pelo embico.° ia elt;n.
quanto o embolo r" deixa desieoberto ó oai-
ficiodó entrada - .r", ponlo mira asai orlficiti
em cornmunicação eohn o orlado de sabida."
(fig. 6o);-quando, param, o diaphragmanki
sé' ergue; 'o ombolo recobre o orlado 64
mitracia, • r", ó intercepta a acanniunicaçãa da
ar *som o °Miolo -de sal:lidai"; eacquantoal
embolo r" deixa • descoberto d oriticio- dá
evacuação, que p3e, em commurileaaão com O
drillcio•de sabida . e tflg. 8).
• Na parta superior 'de cada caixa de valaula
a câmara •anirallar farina um aylindro,
colnparativaihente délaadosan, para o embolai
de valvula atiperior rla. A' passagem dó mia
Cada 14° conduz a um orideio• 231 da parede
dtrase cylindrn, seguindo-se que o cana dê
alliaeatalla • X' cammutlica -conitantementé
com a camará rlo . No caso danstar o ar'exa
tinam mais frio que o arda caixa; de -valaulea
a • hutaidado se condensa- na parede-interior
diteaixa i não se condensa, porém, na parede
interaja do dylindra O% porque este cylindro¡
sendo de paredes finae, e comprehendido na
aunara existente na caixa; tem reaassarbil;
mente a mesma -temperatura. em suas duplaa
Setes,, ft*teriOr o interior. Toda a condensa"
tem lagar. portanto, na. parede exterior da
eamara r"" e a acção do embolo r" não rica
prejudicada pela presença de agua ou gelo.

valvula representada, fig. 3, apresenta
mesma oonstrucçao.

O ruminam° de chave comprehatide ad
agtithee 8 (fig. 21, 52a e 22), uma baste.,
que as ligas entre alado modo .Usual, e uma
placa de moviaiento at com deus encaixes m
fl na, mirviudir para . actuar respeetivamente

eliaae 4 0 -uma valsada. indicadora D. O
enciaixela tem partes de extremidades, parai-
lelasaem lados °pacatas- da . placa da movi-
mento asem linha. com a' direcção de movi-
Mento dama placa,• -.e uma parte média •dia-
gonal que•liga aquellaaduasapartas extremas
entre el. A barra de chavear corre em guias
oonaenientes situados' no sentido transversal
da placa de-movimento:a. .0 um pino ou •ola
dana de fricção aaasituado na barra, da
chave, atonta no encaixe. m. Devido a está
disposição,. quando naplaria . da movimento se
move alternada mente. na  direcção da. flecha
das figa. 2.1,e22, a:- barra de chave fida Mar
movei • onsiquaato o pino- ou. :roldana mato
achar em umas ça• outra das partes de extra,
thidade do encaixe is, .moveadoase, porém, a
mesma-barra ; e com alia a aehavea quando so
pino ou roldana se acha no parte diagonal
média-do encalira aa. 0 encaixado valvida
traz tapa- parte média em linhar:ma direcção
de movimento- da. Mesma placa., e de doas
parteadoextremidades diagoasea.que-sesem
tendera -cru linhas para:Deka em direcçdea
opoostaia :desde as extremidades ..41a, parte
média mencionada:- á haste deattivula dê
provida •de unapinco.On toldana de fricção do,
quer assenta no encaixe correndo .essa
bastem guiai e•tranevermartionte á pisou&
movimento. Por .conseguinte, quando eits
placa se move alternadamente na, direcção•do
flecha das figs. 21 e 22 a haste-de valsada Mi
move na manem) e no alta de um percurso da
placa e Soa estaciona* na parte média-desse

Ir
asa, de que a•valvula se move primeira

is#1.isunm limite de seu anoitimentoaté uma
posição média, se mantem depoinnesta•posa.
ção, e finalmenta •abandona a posição média
para alcançar o atito limite de seu. pereurso.

Nas pontas daa agulhas 8 é. fixada •uma
barra que pasma transversalmente a. placa
de movimento por uma caixa ou gula. fixa st!

. • •	 • •	 •

er

.•'••
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l'at placa de movimento existem duas ezaa
de fixação s e s i° (Fig. 22°) das quaes
sineira é alta e delgada,. a outra baixa e lar a
Á barra de fixação Se traz dons encaixes,
tendo cada um um contorno correspondente
ao de uma da azas, de modo que Omite a
aza con/eniente pede penetrar em um ou
outro dos enaaixes, não podendo, portanto,
paeaar além da barra quando seu ProPr10
encaixe não se acha am posição apropriada.
As azas MEMCI01118 das se acham dispostas
na placa de movialento e os encaixes situa-
doe, na barra, da modo tal que a aza s" pôde
stanente penetrar na barra e fixar esta e as
agulhas, que ndo a chave se acha em sua po-
sição normal, como representa a fig. 22, não
wdendo a outra aze. s " penetrar na barra e
alzal-a, aludo quando a chave se impelia para
sua posição inversa. De outra partead aconte-
cer que as agulhas deixem de acompanhar o
movimento da placa,uma das azas ba de bater
contra urna parte solida da barra S t. parando,
*Soim, a placa e sendo avisado da facto o ope-
rador achacado na cabina do modo que se de-
florei-e adeanteaas partes de extremidadesre-
otas do encaixe na sao situadas de tal modo e
icem um eomprimentotal que permitte a remo-
ção da aza de fixação da barra no principio do
percurso da placa de movimento e antes de
as moverem as agulhas, e a Inserção da outra
aza de fixação na mesma barra, no fim do
Percurso da barra de movimento e depois de
se impellir completamente a chave.

A chave é actuada por um eylindro C,
• dotado de um embolo e uma haste de embolo

ligada á placa de movimento 14 por rim coa-
neetar c e tendo orlados em cada uma de
=PM extremidades, de modo a operar como
elindro de dupla acção. 'Valvulas de ralais
R.'° e R". da mesma construcção e operando
do mesmo modo que as valvulas R' e Ra
regulam em orifielos que conduzem a cada
axtremidade do enludro, achando-se essas
infanda& e os maneios respectivos represen-
tados nas figs. 18 e 19. 0 cano de alimen-
tação X' oommunica com um ramal o", que
conduz a pressão de ar ás valvulas. O cano
de sahida n", que parte de cada vaiada, se
divide em doas ramaes, um dos que,es nio nu
conduz a pressão de ar a urna extremidade
do eylindro, emquanto o outro ramal d o du
(fig. 18) conduz á valvula indicadora D da
-chave. Os canoa o', pi vão ter ás caixas de
diaphragma R", Ra' das valvulas. exacta-
mente como no caso das valvulas R' e R'
(figs. 5 a 9). 'Do mesmo modo que para as
'válvulas R' e IP, os orifielos das duas val-
sadas R" e R" são dispostos de maneira tal
que, não havendo pressão exercida sobre o
diaphragma, os canos do, d", assim como as
oonnexões do eylindro, ficam em oommuni-
eação com a atmosphera, aehandose fechados
seu.s canos de alimentação; quando, Porém, a
pranto se applica ao diaphragina, os orilleios
das valvulas se fecham e a alimentação se
Fie em communicaeão com o cano d" ou d"
• com a extremidade correspondente do ey-
Endro. A valvula D regula as oonnexões
entre os dons canos d" e d" e os dons canos

que conduzem a duas valvulas de ralais
R• "° e RH°, indo ter os mesmos 041308 3 e li ás
aunaras de diaphragma destas ultimas vai-
vulas, de modo a aetual-as pela pressão que
fornecem. A disposição dos orifielos da sal-
Tuia D (liga. 13 a 17) é tal que, quando sua
gaveta D está em uma extremidade de seu
Percurso, os canos d" e j, ficam em oommu-
nicação, o cano it é abacto á atmosphera pela
valvala, e o ondeio do cano é fechado ;
quando, pelo contrario, a gaveta está na
outra extremidade de seu percurso, os canos
d:" e k eommunicam entre si ; o cano d" se
acha fechado e o canoj é aberto á atrtiosphera
'pela valvnla. Quando a gaveta está na parte
tnédia de seu percurso, os canos .d' e d"
ficam interceptados e os canos 35 h aberto sá
.atmosphera.

. Á valvula de gaveta indicadora O é re-
presentada nas liga. 13 a 17 inclusivamente.
• séde de va,Ivula la1°° traz longitudinalmente
um longo °riflai° médio de evacuação d m e
de quatroandficioa dispostos de modo correis

pondente, dm , dm, dm e d'". Os emitidos
dl" e dm eommunicant respectivamente com
os canos k e j, eammunicando os orlados
dm e dm com os canos d" e d" respectiva-
mente. A gaveta D'°0 traz um officio médio
longitudinal dm, que corresponde em instalo
ao °Micto de evacuação dna e communica
pelas passagens arqueadas d4", com odiados
d"1 e dita . Estes dons unimos orlados toem
mais do duplo de, superfloie de qualquer doe
°atados dm e dm, achando-se adaptados para
coincidirem com estes. Entre os orilleios
d e d'°' existe um orittein mais estreito
dm, que é da mesma superficie que o °ri-
flai° dm e o °rifle% dm, e é suseeptivel
de coincidir com qualquer deites. O °ri-
fado d'" eommunial por meio de uma
passagem arqueada dm com um ortfiedo
situado do outro lado do orificio d' ° . A pas-
sagem arqueada O" atravessa o corpo da ga-
veta. O orifielo d"' é adaptado para coincidir
cora qualquer dos orifieios dl" ou dm, ou ter
sua communicação Ohm os mesmos, cortada
pela Lace da rede situada entre estes dons uni-
mos orifielos.A face superior da gaveta é chata,
de modo a poder a gaveta ficar comprimida
contra sua séde pela mola da* dotada de rol-
danas d"°, que correm na faro superior da
gaveta O". Um parafuso dm atravessa a
tampa de valvula D*" e mantém a mola em
posição: determinando assim a pressão que
conserva a gaveta D"° sobre sua stSde.

O modo de funeelonar dós differentes
gãos mencionados é como segue: Quando a ga-
veta está na posição representada fig. 13, os
odiados O" e 4'" coincidem respectivamente
com os ()Miolos d itt e d IS que poem em
con3munteação, e o °rindo d coincide com
o orifioto d 1" emquanto o °riflai° d achan-
do-se interceptado, não eommunlea com ori-
feio algum da gaveta. Devido ¡quelha coln-
eidenela o °rateio d 1" ao cano Tc se acham
abertos á evacuação, emquanto os orifleios
d os e d l" communleam entre si pela ga-
veta D, de modo a ficar a pressão admittida
de um a outro, e penetrar a mesma pressão
no cano j, pelo intermedio do cano 4".
Quando a gaveta está na parte media de seu
percurso, os orificdoe d 101 e d 1*' (assim como
os tubos d	 d ") ficam interceptados,
achando-se, porara, os orifietos. d 10' e et 1.4 (e
os canos h e 3) em communicação com a
evacuação. Quando a gaveta se acha no li-
mite de seu movimento para a esquerda, os
(rifados d 1°' e d 1°' (aos canos h e d 10) ficam
em communieação; o °riflai° d "4 e o cano
d se acham interceptados e o °Miolo d 103

(assim como o cano j), communlea com a
evacuação.

A valvula D regula, por conseguinte a
operação das valvulas R m eR a".

Na cabina existe uma barra L' que serve
para regular a chave. Essa berra é dotada
de um encaixe i', destinado a operar a haste
vertical H. O encaixe tem uma parte cen-
tral em linha com a 'direcção do movimento
da barra e duas partes extremas parallelas e
de direcção opposta. A haste H traz nen pino
ou roidana h° que assenta no encaixe P e por
cujo meio a haste se ergue e se abaixa quan-
do a barra se inove langitudinalmente. O
modo de funecionar dai palatos é como segue:
Quando a hasta se achd tidà. sua posição Su-
perior (figa. Ia 521) o - pino ou roldana M
assenta na extremidade superior da parte
extrema diagonal superior do encaixe' 1, e si
a barra se mover no sentido da flecha das
figa. 10 e 21, a haste, em oonaequeneia da
Inclinação do encaixe para baixo, .ha de des-
oer até assentar o pino na parte horizontal
média do mesmo encaixe, ficando a haste es-
tacionaria, emquanto o pino' permanecer
nessa parte horizontal. Na outra extremi-
dade do percurso da barra, si continuar o
seu movimento na. -direcção da flecha, a
haste cabe &tilda mais, oollocandoce na ou-
tra parte extrema diagonal do meato Z.
Quando se inverte o movimento da barra,
repetem-se ai movimentos acima desériptos,
porém, em sentido o poeto. A barra traz um
outro encaixe I' tendo uma parte média com-
prida, em linha coma direcção do movimento-

da barra e aluas projeoças diagonaes diri-
gindo-se para cima 1" e tal . Essas projecçaes
toem o mesmo angulo de inclinação relati-
vamente ao carpo principal do encaixe, mas
em dirandes vertieaes oppostas. Nas extre-
midades do corpo' principal do encaixe ex-
istem duas paradas O* e 1" e o mesmo en-
caixe 1' e dotado de deus pinos ou roldanas
i' e ia que só acham fixados nos embolos
i" e i" de dons eylindros vertiam P e P,
de modo a saram os movimentos dos embolos
damas eylindrott regulados pelas posiç5es da
parte do encaixe em que se acharem situados
os pinos i', 5°. Os canos de sabida am,
que partem das valvulas de retais O" e rasa,
communteam respectivamente com os fundos
dos eylindros, vertieaes P e la e ramos
• eim conduzem do cano de alimentação
X' ás valvulas R" e R 100, do mesmo modo
que o cano X1I conduz ás valvulas R° ,e IV,
como se descreveu acima.

Quando não existe pressão nos canos 3, h,
para erguer o diaphragma da valvula, o
cano rm ou 9400 fica aberto á atmosphera e o
orificio de entrada co" ou 6044° se conserva fe-
chado ; quando, porém, existe pressão em um
doa canos j ou is o orificio de evacuação se
fecha e o cano am ou ra" communica oora o
cano de alimentação X 1, introduzindo-se no
eylindro P oa I' uma pressão que tende a
erguer seu embolo.

Quando as partes estão em sua posição nor-
mal, (fig. 21),o embolo do eylindro P se acha
em sua posição mais elevada, porque o pino

i1 fica na extremidade superior do encaixe
diagonal P4

' 
e embolodo cylindro 1° se acha

em sua posição mais baixa, na parte media da
parte horizontal do encaixe P. Si a barra 1.."
se movera direcção da flecha das figa. 10 ou
21. o embolo do eylindro P ha de se abaixar
até alcançar sua posição inferior extrema, e
ao mesmo tempo a haste H ha de se abaixar
até a metade, pouco mais ou menos, de seu
percurso total, posição em que a haste H e
os ferrolhos h operam juntamente, do modo
usual para impedir a operação de qualquer
outra barra. O embolo do eylindro la porem,
não se ergue antes que o embolo do enludro

se ache em sua posição mais baixa, e que
uma pressão introduzida no eylindro 1" pelo
boto de se operar a valvula R'° 0 levante o
pino suftlelentemente para abandonar a
parada P' situada na extremidade do encaixe
e oolloear esse pino ou encaixe diagonal lu.

A barra operadora Lt não pado tamnonco
voltar á sua posição antes de ficar o embolo
P submettido a uma pressão stafileiente para
desprender d pino O. da parada a" na outra
extremidade do encaixe e fazer penetrar
esse pino no encaixe 1". Os impulsos de
ar que conditzem a pressão aos eylindros P.
atravessam primeiro as valvulas Ra° e R"
sendo esses impulsos regulados pela valvula
indicadora D, que é actuado, pela placa de
movimento M.

Vê-se, portanto, qUe, quando se manobra
a barra L1 na direcção da flecha da fig. 21, a
haste H se inove até a metade, pouco mais
ou menos, de seu percurso ; o embolo a° se
abaixa (operação que se effeetua livremente
pela razão de se achar na posição normal a
connexão rir aberta á evacuação, pela Vai-
vula IP"), e o pino a eae na parta princi-
pal do abula° 12 adjacente á parada de
extremidade Pa, na parte esqaerda da mesma
figura. Continuando o movimento da barra,
a parada P, situada na extremidade direita
do encaixe ra bate no pino i' e o movimento
da barra fica parado até que o impulso que
circula pelo tubo h levante o diaphragma da
valvula Rm, erguendo seus embolos de vai-
-aula e admittindo o ar do cano de alimenta-
ção X1 no orilleio de entrada O" e na con-
flexão rm ; Nessemomento, pelo effeito do
movimento aseencional do embolo do eylin-
dro P, o pino abandona a parada V e pene-
tra no encaixe 101, podendo então o movi-
menta da barra continuar até seu limite.
Deve-se notar que si a pressão de ar contida
no eyllndro I' for sufficiente para erguer o
embolo, como é o cago no apparelho desoripto,
o embolo ha de completar automaticamente
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o percurso da barra L' sem auxilio {manual.
Nesse ponto da operação da barra e das par-
tes em connexão com ella, o pino i' esta na
extremidade superior do encaixe 1" e o pino
it DO meio da parte horizontal do encaixe ta
de tal modo que para inverter a direcção da
barra, a primeira operação consiste em se
impollir para baixo o embolo do cylindro P,
conservando-se immovel o embolo do outro
cylindro e podendo continuar o movimento
da barra ato que a superãcie de parada 1",
situada na extremidade esquerda do encaixe,
venha a bater contra o pino i', momento em
que o movimento da barra fica parado até ser
actuada a valvula Ir° por um impila) pro-
veniente do cano j. O ar do cano de alimen-
tação X' é então admittido no cylindro prao
canno x'" e o cano de connexão r 1", e esse
ar, impellindo para cima o etnaolo do cy-
lindro, desprende o pino i da parada il" e o
faz penetrar no encaixe 1", Seguindo-se que
a barra se move automaticamente durante o
resto de seu percurso e volta tambo ris auto-
maticamente á sua posição iniciai.

A barra L' se acha fixada, por meio de urna
haste ti" na valvula V". Esta valvula faz
oommunicar o cano de alimentação X com
dous canos o' a', que servem para actuar as
valvulas R" e R 0° do cylhairo da chave. Os
orificios da valvula V'° se acham dispostos de
Modo tal que, quando a gaveta da valvula
está em um ou outro limite de seu percursoos
dous canos o' e p' communicam com a atmos-
phera achando-se fechado o °raleio de alimen-
tação; quando, porém, um dos canos o' ou p'
conununica com o cano de alimentação X', o
outro tubo, seja qual for, continúa a ficar em
communicação com a atmosphera.

A valvula V é, na maio» parte do seus de.
talhes, identica á valvula D, acima descripta,
sendo seis orificios e connexões de canos Ni-
aresentados nas figs. 15 e 17.

No espelho da valvula "° acham-se quatro
orlados dispostos ractangularmente ve", 0101,
0103 , ta", ex'stindo entre os orificios 0101 e v'",
de um lado, e v" e O', do outro lado, uma
comprida passagem longitudinal do evacuação
0"°. Os orificios 0 1 " e 010' communicain re-
spectivamente com os canos o' e p', e os ori-
ficlos o" e sa°' communicam, por sua pas-
sagem o'" em fórma de Y, como o cano de
alimentação X'. A gaveta v"" traz um com-
prido °raleio de evacuação v"°, (que coincide
constantemente com o orificio si"") e de tres
outros orificios v"', van , rota', em linha um
com outro, de cada lado do orificio V" ha-
vendo mais um °riflai° 1" do outro lado do °ri-
flai° o"°. Os orificios o" è c !" tecia cada um
uma área superficial igual ide um dos orificios
V", ta v'", vl" do assento de valvula, e si
acham adaptados para pôr em communicação
qualquer par de °dados v 1", e ro" ou sa" e
et". Uma passagem pratscada no corpo da
gaveta faz cornmunicar os oriftcios va" o o 205
e passagens existentes na gaveta põem os
(Meios o"' o o'", respectivamonte em com-
municação com o orificio ro". Os orificios
o" e v'°3 são cada um sufficiontemente com-
pridos para fuer communicar ambos os ori-
ficios ti'" e ta" com o orificio de evacuação
12"• ao mesmo tempo. e aquelles orificios,
assim como o °riflai° v'", se acham dispostos
na face da gavota de modo tal que, quando o
°riflai° e" coincide com qualquer dos orificios
o" ou o'n, outro orificio (o"' ou v'") coincide
com o °riflai° vaa ou com o oriticio o1".

Devido a essa disposição, quando a gaveta
Má em qualquer limito de seu movimento
a alimentação X' é cortada e ambos os canos
o' e p' estão abertos á evacuação, e a gaveta
se Ode collocar eia duas posições lutarmo-
dlarias, de modo a ficar o cano de alimenta-
ção X' em cornmunicação com o cano o',
emquanto se evacua o cano pa ou ficar o
cano de alimentação X' em communicaçã.o
com o cano pa emquanto se evacua o cano o'.

Quando as partes se acham na posição nor-
mal (fig. 21) o primeiro movimento da barra
operadora leva a gaveta além da connexão
com o cano p' e põe o cano de alimentação
ora communicação com o cano o' pelo facto

de so achar a parada l" da barra 1)
cada de modo tal que essa parada bate Do
pino i' quando se alcança aquelle ()raleio de
connexão • e, do outro lado o encaixe da
baste 1' acha-se formado do modo tal que o
cylindro h" pára na extremidade direita da
parte horizontal do encaixe 1' ajunto ao
começo da extremidade direita do mesmo en-
caixe, dirigida para baixo. Segue-se que a
chave fica impellida e fixada na sua posição
invert ida, não podendo, porém, o sem iploora
ser posto de novo em posição (pelo ,ntermedio
do systema de ferrolhos) : ntes de ficar haste
levada á sua posição mais baixa, sob a acção
de um impulso pneumatico, proveniente da
chave. Assim, porém, que. chave fica com-
pletamente impellida, a ialvula D admitto
ar no cano h, pondo-se conseguintemente em
acção o embolo do cylindro 1 1 , que solta a
barra L', a qual completa automaticamente
seu percurso, arpastando consigo a valvula
V", abrindo á evacuação ainbos os canos o' e
p' e pondo fóm de communicaçãe o cano de
alimentação X'. Nessa posição da chave, a
barra de signal se acha fixada por me i o do
systema de ferrolhos, de modo a não se poder
mover para repor o semaphora em posição.
Para repor a chave em posição, move-se a
gaveta directamente desde sua posição es-
querda extrema, de modo a ser o cano p'
posto em e0M-Ánnivação com o tubo de ali-
mentação X', momento em que o pino ia
bate na parada 1" e faz cessar o movimento
da barra, até pôr a valvula D em communi-
cação com os canos d" e j e actuar a valvula
Ra", impellindo-se assim para cima o embolo
do cylindro I, que solta a barra, a corrediça
e a haste e os faz voltar ás suas posições
primitivas.

Para ser tomada toda a precaução contra
movimentos inconvenientes da barra L', em-
paego um mecanismo em connexão com a
mesma barra, que força esta ultima a com-
pletar um percurso completo em cada dira-
ação, uma s ez começado esse percurso.

Esse mecanismo não é representado na
fig. 21, mas nas figs. 10, 11, 12 e 22, e e
construido do modo seguinte: Na barra L'
existe uma cremalheira 1 100, dotada de duas
secções dentadas l'°' e V", achando-se os
dentes destas secções dirigidos em senado
opposto um para outro. Perto das extr utili-
dades da cremalheira são dispostos doas pinos
V" e V", e na armação fixa da mesa G é ar-
ticulada urna lingueta dupla 1"°, que oscilla
de modo a se prender na cremalheira uma
ou outra de suas extremidades, sondo um
braço 1" da mesma lingueta adaptado para
receber o choque dos dous pinos 1 1 "e V",
quando a cremalheira alcança respectiva-
mente os limites de sou mov i mento que com-
muniu a oscillação á lingueta. Depois do se
achar essa lingueta parcialmente deslocada
pelo pino, uma Mola 1.'", operando sobre os
lados de uma borda angular da mesma, leva
a lingueta á sua posição extrema na crema-
lheira.

A mola 1", que assanta em uma borda
angular da lingueta, nasn'ám esta em qual-
quer de suas posições de oscillação e com-
prime elasticamente as bordas da lingueta
contra a secção deatada.

Como se vê na fig. 10, si a barra L' se
puzer em movimento para a esquerda, a lin-
gueta ha de se prender na secção dentada
1 1 °' de modo a não se poder inverter o movi-
mento da barra antes de abandonar uma
borda da lingueta a secção lV°' ou de oscular
de modo a comprimir sua outra borda contra
a cremalheira.

Este movimento de oscillação, porém, não
pôde ter Jogar antes de bater um dos pinos
l" no braço edepois de uma oscillação, a
barra pôde somente se mover na direcção
oppasta até oscillar de novo a lingueta sob O
choque do outro pino.

Na fig. 21 as partes do mecanismo de chave
se acham representadas na posição normal,
com a placa do movimonto, a valvula. V'° o a
barra operadora L' em seu l i mite extremo de
movimento parara direita. Quando se puxa

a barra L' pela sua alavanca L'°, a haste H
se abaixa até metade de seu percurso, pouco
mais ou menos, não se podendo mais abrir o
dispositivo polo movimento desta haste, como
eamprehend orão facilmente os que conhecem
o mecanismo de ferrolhos combinados. AG
mesmo tempo o embolo do cylindro se.
abaixa e O pino cahe contra a parada 1",
impedindo assim o movimento inverso da
birra operadora. Continuando o movimento
da barra, a pirada 1" bate no pino o' e im-
pede o movimento ulterior da barra, ficando
estacionaria a haste, assim como os embolos
dos cylindros I' e 1 0 ; nesse momento, a val-
vula V" faz communicar o cano o' com o cano
de alimentação, de modo que a pressão che-
gue sobre o diaphragma R" do cylimiro
chave, ao mesmo tempo que a pressas forne-
cida pelo cano de alimentação X' passa pelo
ramal x' e penetra pelo oriticio n'° na exare-
midade direita do cylindro C, onde pais o em-
bolo em movimento e actua a placa de mo-
vimento. Immediatamente depois, a aza de
fixação s" se desprende da barra de fixação
S' e ao mesmo tempo a valvula D se move
'até metade de seu percuso, pondo j e h em
communicação com a atmosphera e interce-
ptando a pressão em O. Não existe neste
momento pressão em d". Assim que a barra
de fixação S' se acha solta e a valvula á me-
tade de seu percurso, o encaixe m opera
sobre a barra de chave M o e começa a im-
pellir a chave para sua posição invertida.
Assim que a chave alcança esta posição, a
aza de fixação s i ° penetra em seu macaixe na
barra S'aemquanto a valvula D fica imPal

-lida até o limite de seu movimento, pondo
assim em communicação os c elos d'° e .'s. Um
impulso da ar proveniente do cano de ali-
mentação X' pelo ramal x'°, penetra por con-
seguinte no cano d'° e no cano k e actúa a
valvula Ra", que põe o orificio de entrada.
x30° e a connexão r'" em communicação com
o cylindro I'. Pelo atreito desse movimento,
o pino i' se desprende da superficie 1" e pe-
netra no encaixe 1", e a barra de operação
fica impellida automaticamente mais para a
esquerda, arrastando comsigo a valvula V'°
até o limite de seu movimento, pondo os
canos o' p' em communicaçã.o . com a atmos-
pitem e cortando a communicação do °riflai°
de alimentação.

Para se fazer voltar a chave á sua posição
normal, a barra operadora se devo mover em
direcção opposta á que indica a flecha na.
fig. 21, effectuando-se a serie opposta de
operações. O pino l' se impelia para baixo na.
parto horizontal do encaixe L' e a barra se
Inove até o pino i' bater em sua parada ; a
haste se ergue até metade de seu percurso,
e, para continuar seu movimento, deve es-
porar, como se descreveu acima, pela ope-
ração do seinaphora. Nesse momento o movi-
mento ulterior da barra e da valvula opera-
dora V'° introduz-se no cano p' um impulso
de ar vindo do cano de alimentação X'
actuando e:se impulso a valsada R" e sendo
o ar admittido na extremidade esquerda do
cylindro. Em consequencia, aplacada  movi-
mento fica impollida para a direita (fig.21)
a barra de fixação se solta ; a chave se col-
loca em sua posição narmal, os canos d" e j
se põem em communicação, e a barra de
aliava S' se fixa na posição normal. A pres-
são do ar no cano j actua a valvula
ergue o embolo do cylindro I,' desprende o
pino 1' de sua parada e faz penetrar automa-
ticamente o pino no encaixo 1", movendo dO
mesmo modo a barra L' . para a esquerda,
acabando o percurso da valvula V'°, que põe
ambos os canos o' e p' em cornmunicação
com a atraosphera, e fecha o cano de alinien-
taeão X e ao mesmo tempo acaba automatica-
mente o percurso da haste II.Todas as partes
ficam assim de novo levadas á sua posição
normal.

O mecanismo semaphorico existente na
cabina é semelhante ao que se descreveu
acima relativamente á chave. Comprehendo
uma barra operadora I., com alavanca
um encaixo 1 10 para actuar a haste II e exa-
ctamento semelhante ao encaixe da barra
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operadera da chave que se descreveu acima
e dm Segundo encaixe que se emprega em
connexão com o embolo de um cylindro I
Um pino 0° ena coanexão com o cylindro,
assenta no segundo encaixe, que tem uma
parte horizontal I" uma só parte diagual
1" e uma só parada: 0 . Uma valvula de
relata R' semelhante ás acima descrintae, traz..
nms connetão lt,""com cylindro I". O cano
de alimentação X' oommunica com a valvula
por um olhad cc,&°° e á camara de . diaphra-
gana da volvi:ale, R' se acha em communicação
com a valvula indicadora 13 do setnaphora
pelo tubo is...Uma haste e' liga a barrai. á,
valvula, V' mie regula a conamunicação do.
cano de alimentação X' com deus canos o e.
p, indo ter ás condiras de diaPliraffti das
valyulas R° e R', e seus . orifícios são ides-
ticos aos da valvula V" já descripta. O par-
curso da Válvula' operadora de signal Vl.é
mais curte que o da volvida operadora da
chave V ", como se verá adeante. •

SI a barra operadora se mover.na direcção
da flexa da fig. 20, a haste ha de . se abais
xar até Metade de seu percurso, vindo
a assentar na. parte horizontal do encai-
xe l'°, e ao mesmo tempo o embolo . do cy-
lindro I" ha de se abaixar até assentar o
pino O° na parte horizontal t°' de seu encaixo

paradae adjacente a rada 1°' E' evidente que,
nesse momento. a barra operadora não se
pôde fazer ...voltar á sua primeira posição
sem se erguer o embolo do cylindro 11°.

O movimento da barra c intitula depois.até
assentar opino  na. extremidade direita. do
encaixe e a valvula V' põe o cano da
alimentação' X' em oammunicaçã.o com o
cano o; que conduz um impulso de ar á,
valvula R.2 ao pê do semaphora,. &and° o
cana de alimentação X' em communicação
coça o tubo f, e erguendo-se, portanto, o
embolo do cylindro A', que põe o soma-
phora em posição de segurança. O mesmo
movimento das partes permitte a oscillação
da alavanca A° e a quéda doe emboles da
valvula 13, sendo assim a pressão de ar inter-
captada do cano o e abrindo-sa o cano n á eva-
cuação.	 •

Durante o mesmo tempo, a haste H ale
capou SUN posição inferior e a. pressão
oda continha na extremidade inferior do
cylindro A' mantem o signal na posição de
segurança. •	 •	 , .

Quando se invertem os . movimentos da
alavanca,' a valvula é lev,ada .para . traz
até bater o pino C°, na parada V" e se er-
guer a haste 11 até metade de seu. percurso.
Nessa posição o cano de alimentação r• -se
acha em pammunicação com o . tubo p e o
tubo o conimunica com a atmosphera, p
mittindo a animação da valvula R". A
pressão existente no cubo .p actua a valva,
la R', e o a: introdnzido no tubo o, pene-
trando pelo ramal e' na extremidade supe-
rior do cylindro A', impelie o embolo para
baixo e colloca o sema,phora na posição indi-
cando o per!go. Assim : que o eemaphore,
voltou a- assa . .osicto, a alavanca A* actua a
haste de volvida b° e faz communicar o
cano de alimentação X', . pela valvula.R's e
o cano o, com o cano a, que conduz pressão
de ar á valvula a'sts, ultima .valvala
põe então o. ()Chiei() de eatrada cc u° em com-
mimicacão coma connexão do cylindrer"° e,
Introduzindo pressão no cylindro 11% faz
com que . o enabolo effeetue uns •moyitnento
ascencional e o pino Po abandone a parada E"
e penetre no encaixe /21. •

•A barra operadora •L . volta então siste-
maticamente á sua tiosição inicial, assim
como .a haste e a valvnia V, ficando o cano
de alimentação X' posto fora de commonlea-
cão, e abrindo-se ambos os tubos o ep á eva-
cuação. •

Para maior clareza, passo a descrever resu-
midamente as operações assim effectuadas:.

O mecanismo de cabina .'comprehende, no
casa de um mecanismo sie chave (11g. 21),
unia alavanca V, trazendo dons encaixes,
pouco mais os menos da fôrma representada
no desenho. O encaixe mais afanado para a

encaixe do lado direito para receber e Fe-.
•gistrar á indicação dos nnvimentós da abava
por meio de deita pylindres,inctieadores I" e

NO ultimo encaixe 42 existem duas roldanas
jI .e .fixadas slirectaniepte nos eMbolos de
deus cylindros. e D.. A.' alavanca 1.! e
xada a valva aparadora...NP°, que .6 de gá:.
veta, e semelhante em ,certos patas a, yes-,
vala commum em fôrma de D ,d6 qualqnei

•Machina. Um de. seus cri ticios com nimi ida
Com, o capo principal, de: alimentação, de ar
V' e doas outros orifício% cum os tubos o' ea4-
• A. disposição dos ,orifisios da vaivula é tal
que„ quando a.galifsta. se acha em .qualquer
limite de seu percurso. Os dolo canos ap,!.
OOTTIOSUllient0 COM a atmosphera; achando-se
fechado o .orillpin de.alireeatacao, e, qUati4a
um ou outro dos eapos o' e' se põe em com-

. fininicação., pelo orideio	 alinietitação,• con.a
O cano principal de allineetacão,. o outro ,cano.
Soja qual fôr, continua a commilialear com a
atmos phera. • .

e ir cPmmunicapi com a atmosphera, achato-,
do-se fechados os oritlisiós spoe colidi:4On aos.
canos ti" e ti",., Esta primeira parte 40
vimento remove tombem a aza O' de seu ,

.	 •	 .	 .	 -	 .
Na segnda parte dó movimento' a roldanai

situada no enosbfe vri, se move ao longos de
sua parte . inclinada, atara:atando comsigo
chave pari sua,„pesiçãO °aposta. .

Na terceira »ato do movrmeno a roldatia'
da.chave, penetra	 parta rega. do seis íons
caixa e à aza 4i° spetieti,tt sii Onit orificio na

enaaixe sai d'esca. pe aieginidAParte
haste S', depois 40 que roldana iituada

nada, deslocando assi a volvi:11a .D, de modo.
a. fazer comnauafsar Os . canos d'.° e k. •

Deva-Se notar , que - o. ,cond se noshaiens;
counpunicação Oda, o aane r.11°0 qUP está:, M°Pe•
'soe pressão reeebend0; . portantó,. o cano k X
pressão provenreote de. .spa fonte e. comida-'
siada-a:ao cyligro Mtdador
a t.Aolpicíaesnas.ãtia, Idnotrgndeauz4dea. nt,,eiisse.tr.$)Youli0040;ar

do mesmo; e devido é.noiIneção Ao enceiXç.
impelia a alása+110a. ef4. o, limite.ettremo dó
seu movimento exterler. Essa, ala/Sanaa ar-
rasta COOiSigO a :valaula V'o e põe o ca
era copunnnicação come ondeio e evacua

vindo de pressão e e. valyahs w° :fp fee ar'
pisada ó gano ai" em SpintisOnlcs.0a som a
atmosphara, malta copio os' canoa d'° ,:e
achando-ao todo os quatro canos á presigo'
atmoipherica..

Não se mendonon na 4esdrip0i,.i:clika 6.
m00:flauto da haste H . atu , seu etica.l4'.1,
móstta, liorórn.... a fig.: 2i, que atonte -
rneiro movintette deseripto. a haste desce
pela parte inclinada do encaixe e se onoveit
ao longo. da parte recta do mamilo encatotNde
modo a 'se appitiiimar do conieçe da aWitladit
parte inclinada. Aghasse então a haSte
a metade de seassercurso, não tendo alndst
effectitado sua tune*. .0úandoi porinii; Se
etoctua o . se g ub cl a movimento da alavanca;
Isto é: quande eata alavanca fica imptdilda
ata Sua posição eXtrenni pelo eylindró C' e a
válvula V" se tilava de modo a se eVactiar o,
tubo e', a hastes continua o uni movimento e
ariba ó resto do sen . percurso. .

O movimento inverso da chtiV6 S réalig
Por meio da s'déle, opposta de cand, coimid,pa.
santos a descrever. A alaVanci..L' fie id
para á direita até vir -a roldana aeeentitr-
contra a parada , g= da encaixe, 0. lado di-;
reit°, moveedd-se em consequeticid ti fal,t0it
V'° até ficar ki cano 12 1 Orá Conimitidcaçãe
com e cano principal de alinientiero
Abre-se então a vtilvüle„ de ré/ala R" e a
pressão' se intráditz, pau atio hit lie, Md
esquerdo do ey'indro C. Cario iiidondéntO:
mente, á yalvtilá D Sé dedões; de diodo .a
zer eomrnuulear os Cabeei 8 sij èóÉn a
cuaerto.No fins do perora) clivaNdla Oteanok
j e d" °enfatue/cana etitte ai, dá MO& que -ti
ar proveniente da, Valsai/à A" gaia pelo'
cano d", penetra na ValVtila D O no dano
e +tie ter ao othopti ÍtidittadoÉ 0. lamba/ 4
deste celindro . efteetus, então dna. moviftentd
akenciepal e 4 reldanii paaszin;dó ná, parte
Inclinada do itiwahte, tropelia a lafatattica, de •
modo á voltar, eate. , sua pogçãO nortnar.
Essé thoviMefito õe etzt commtmleação
cano	 cons a avánitieão ;. a .taWttla: 10°'
volta, portanto, á .fixia po'sleão eras'
cuando-ce por agia valvtila o. ar ecinifide fite
cano j. Todas' as ParteS Se se iidhain Malta de
novo em sua tosicãe prioattiVa. 	 •

Para actuar um ing.na, ehipreganase a
Mentia valVula operadora	 e 4$
valvulas de . ralais R' .e A', tal SOIS°.
mesmos canos o e usando-fie; porém;
só nane indicador n é tini só b3 dto
cador i". O eylindeo Á', destinado a &atuar
o signa', .4 callois414 no ihastrb, debti/xõ do
braço , deste que sett embolo ffna ligado dl...
rectamente. O can°. . f, partindo dd relata

communÇca com o lado inferior do éjr-
Madre de elgnal, 6 ti cano e; tnártittdó AO
ralais R', cotosmunIca com o lado rapeller da
mesmo cyliddró, pelo ramal e ,11 A valvtdis
indicadora B é, nesse caio; exáetamente

A chave és/atida 4„ duas
.

la4 R2° e	 pata'. adspittir 'o	 nas dpas
extremidades do Pylindro de:aliaval. Unia

••vtiOndas teerp, assentos de tres.. vias e .são
•actuados : por, diaphragmat de grandea dimen-
sões. Scus orificios.são. dispoatas de modolatI
que, quando nãó existe_ pressão eahre Os.clias
phragmas, os canos n" , e ri" oonimualcaan
com, a atmosPlaera, achando-se fee,hados seus
orifícios de admissão. Quaada; porém, ap-
»ficasse a pressão aos diaphragmati, ps ori-
fines . de evacuação são .fechados e Os de aft.:
missão communicam . coin. àu canoa n" e
A. chave é aótuadà per , uma plaea de nasal.:
mento M de encaixes, tendo, pouco mais, ou

mameaes,a fôr representada. fig. 21, servindo
os encaixes me m para moverem respeetl-
vamente a chave e a valvula indiaadora D.
A, collocaçãe do encaixe m 1 relativamente ao
eagaixe ni e s asna de fixação s°'e st° é . tal
que a roldana d° se move na parte inclinada,
einquanto a ata se remove de seu ariano
nana haste de fixação S'. kroldana d° se move
então na parte reata do ene lixe até que a
outra aza sul penetre em seu orifício, e desce
(lapida peia segunda parte inclinada de en-
caixe. Sarvom essas duas partes inclinadas
para actuar a vai vala D, que é same lh nt

valvnla. V"; penetram, porém, etária quatro.
canos d", d's, j e ir, e a * disposição de Wall
orificiod é tal que, achando-se sua gavata
uma extremidade de seu percurso. es gosma
ti" e j cornaittniean entro si e o cano k com-
ua-Unica cora a atmospbera. siando cortada a
commu Meação com o cano d'°; quando, poréni;
a gaveta esta ha outra extremidade de heti
pereurso.e os canos k eft" se achata Md cem-
mutricação, o cano d" permanece fech ido e o
cano j sé acha aberto à atrnosphara.

Supponham-se achave e a alaVaticti érii
"idas posições nortnaati, corno representa a;
fig.: 21.

Deve-se notar, em primeiro logiir, sitie tia
canos o', pe .je1c Se acham todos á pressão
atmosptierica. connumicando os canoa S I p'com a atmosphere. peta vaivuta V. e o caco
j pela valvula. 9, o cano e o ortfielo de
evacuação dá valvilla de relata R. 10, emquanto
o sano A eommonica com a atmosphera Pelo
Orifiéto de e'vacttaçito da valvula D.

Para inverter a chave puxa-se a alavanca
para a iséquerda até parar o cylitidro Sentra
a parada l" do encaixe, dó lado direito:

X valvula V'° Se Mote em consequencia de
módo a pôr o cano á' 'em communioação tient
o cano principal de alitaeritação; seguindo-ao
que a pressão se dierce sobre o diaphragetia
dá válvula R.", abrindo-se esta va/vtila. e 'p e-
ne t r an d o ar. pelo cano ato, no ladst direito
dó cylindro C.

Deve ser notado qbe, durante a prithefra
parte do movimento do embolia Si da tilas%
do movimento,a roldana existente no enealte
no da chave se 'mova na parteracte. do Mesmo
encaixe, ficando, porém, a chave estadonaria
e a roldana colbeada no 'encaixa indicador
no' se move na parte inclinada deste o sutil--
ciente para levar o °Alicio de COnfiég10 da
valvnla D a *eia distancia entre os dons

esquerda serve para actuar a haste k, e o canos j e poaição em que ambos Os canoa

O diaPhragina .de, g" fiCht°;-se aão. ea ,
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melhante ás calculas de raiais R e Re em
lagar,' porém, de ser actuada por um dia-
phragma, alia é actuada por uma alavanca

.a qual, por sua ves, • é actuada pela haste
'do embolo dó signal. As partas são dispostas
de modo sal que os canos e e a tommunicam
entre si quando' o signal está na posição in-
dicando perigo ; quando, porem, -o signal
abandona essa po'sição, fecha-se a passagem
entre e e n, e o nano o se põe emcommuni-
cação com a atnlosphere.,	 .

O modo de furicaionar do apparellio é o se-
nula te
•Quando o signa' se deve remover, Retese,

a alavanca Lpara a direita até o limite coai-
pleto de seu percurso, que, neste caso, é
aóinente o sualciente para põe .o 'cano o era

,paiinoxão com o cano principal de 0.11maota-.
.•seão X' na Calcula V.:

Brita óperição libre o ralais R' e introduz
pressão ma ladó inferior do eylindro de •sigaal
pelo cano r, ficando o s embolh' impallido para
;Cima e Cutilada o braço de signal, posição era
Arte este se Conserva arnquarito'a alavanca se
deixa ..em sua poalOier inversa. *Quando, pelo
Contrario, se deseja' 	 ei'signal em posição

ãicando periga, puxa-se a'alavanoa para à
te, até Vir a roldana Mem dontactó com.

parada do ^Multe. Nesta posição, assim
orno acontecia cera a elgrie, u Cano pcoin-
tdnnics coin a alimentação e o cario o com

evaautiçãb, estando aberta . ' a ValVtlia R5.
;Acham/ o-se 'fechada no mesmo tempo a
passagem entre os canos o e ai o ar penetra

extreráidade superior do eylindro, fazendo
voltar o trivial é; sua posição normal. Abro-
lie então a Olvida' B e o ar dó cano e pasta
'pelo cano o, no cilindro indicador 1 0., er-
guendo-tre por conseguinte a roldana i'° Ora
da parada de seu encaixe e ficando a ala-
vanca impellida para traz até sua posição

tornial .Neata posição, Como precedentemente,
o ar se evacua do 'cano p e fecha-se a vai-
srula. R° evacuando-se o ar dos canos e e n.
As parles Be acham então na mesma
posiçãó ene no 'principio da operação.
*Quando tinia barra operadora de chave,
dotada do 'apparelho completo de percurso
represiançado na dg. 10, se move ate bater tia
sua parada opino mi roldana 'do eylindro
Indicador', a barra não se 'pôde • mais mover
em qualmier direcção antes de' tomae a Chave
ima posição normal, ou a posição invertida,
Segunda o caso.

Deve-se notar que a valvula, indicadora
B ou R, que regula os cilindros indicado-
r,es P° ou e a barra operadora, recebe
toda mia alimentação de ar das valvulas•de
raiais R' ou R'° e IV. . Não pódem, por con-
ai:quinta, ter lagar a fixação é os movimentos
automatieos das barras operadoras, antas
aperaçao da 'válvula de rolais conveniente
da acção do cilindro de chave ou :tema-
phora.

Para pôr o semaphora da posição de segu-
rança á de périgo, evacua-se o canoa pela
vaivula de cabina 1," e alimenta-se o caia° p
de ar pela acção da mesma cal/Alla.

pressão do cano p abre á valeula de
retais R' mais rapidamente do que a eva-
onaçãci dotubo o Yeena a varrida na. Se.
gue-se que existe ainda alguma pressão
no fundo do cylindro A' quando se admitte
ar na sua extremidade superior pelos canca e
e e'. Quando se abrem ao mesmo tempo as
vaivulas R' e le; os canos e *o f Se põem em
eammunicação pelas valvulas epelo cano r°
e até 83 fechar a 'válvula Re o emboto do ey-
linde° A' ealie livremente pela acção da gra-
Cidade: R' esta a operação commum. Acon-
tecendo,' porem, que o Remai deixa de obe-
decer irnmadiatamente par qualqiier motivo,

pressão que diminue no fundo do eylindro
pormitte uni augmento gradual da pressão
na sixtrenddride do mesmo cylindro e este
#.ugmento de pressão leva o braço do semas
phora á posiçãó da perigo. •

Deve-se notar que é necesseria sdinente
Unia operação manual para collocar a chave
hei posição invertida, peei tacto que o per-
dum da alavanca se dompleta antougibioa-

mente, depois de completamente impellida a
valeula D, acontecendo o mesmo quando se
coloca a chave na posição normal. No que
diz respeito á barra de aernaphora, basta
igualmente uma s6 operação no movimento
manual de volta; effeatuando-se automatica-
mente a segunda metade de seu peretICSO.

A tilem .opsradora. -do sernaphora não se
pôde collocar em sua posição normal antes
de salcançar o aignal a posição indicando
perigo, e do mesmo modo*, barra operadora
da chave não pôde effectuar seu percurso
completo em qualquer direcção antes de se
achar a chave coLlocada na posição corre-
spondente e de se fixar nesta posição.

Os ferrolhos onnibinad.as mpedem que o
semaphora se colloque • de- novo • em sua
posição normal antes de se dar o mesmo com
achava, impedindo igualmente que a chave
se coloque em posição invertida antes de
tomar o aemaphora e. posição correspondente.

R' portanto- LIOCOSSBAn10 um• numero menor
de operações na cabina do que com os ap-
parelhos. até hoje usadas, resultando econo-
mia de tempo e sendo ,..exigido menos , trae,
balhoda para do operador; além das grandes
condições de segurança que offerace meu
apparelho. Deve-se notar mais que os•effeitos
de escapamento de ar ros diversos pontos . do
systems se acham reduzidos ao mitumo, pela
rasão do se dever applicar força, posi-
tiva ás 'calculas de retais para permittir a
operação da chave, do' semaphora ou das
-barras operadoras situadas •na cabina, e
tombem pelo motivo que os orifizios, por cujo
meló cada cano indicador ou *operador severa,
Cm cominunicação com a atmosphera. quando
AS partes se acham na posição normal ou
'medra,- teem arca superficial. pelo menos
tão consideravel como a aros supertleial•dos
mesmos canos •operadoree ou indicadores.

• As posições das barras operadoras L-e L
indicam as posições da ehave e do semaphoea,
reepeetivamente. A barra de chave não Ode
assumir sua posição invertida completa, até
achava se mover para a posição invertida,
e a mesma barra não pôde voltar á sua
posição normal autos de offectuar a chave o
Seu movimento de volta á mesma posição.
A barra de somaphora, por sua vez, não
voltar á posição nbrinal, mitos de se pôr o
setnaphora em posição indicando perigo.

Na lig. 23 acham-se representadas duas
hastes 11, achando-se do lado direito em con-
flexão, como se descreveu acima,com a barra
do semaphora L, e a do lado esquerdo era
eonnexão com a barra da chamei:. A barra
A é suseeptiCel de movimento longitudinal e
é dotada de ferrolhos do modo usual. R' claro
quen haste do lado direito (n da sernapbora)
deve se erguer até se achar o entalho 14,9
em frente do ferroiho existente na barra h,
natas de soltar e de se poder erguer a 'outra
haste (a da chave).'

Coinprehende-se tambem facilmente que.
depois de se erguer a haste do lado esquerdo
(e da chave) um ferrolho penetra, no entalho
h 10 e impede o movimento da haste do lado
direito (a da seinaphora) ate a haste do lado
esquerdo (a da chave) voltar á sua primeira
posição.

Era resumo: reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da Invenção:

1°, a combinação de um mecanismo de
chave ou semaphora ; uru mecanismo opera-
dor para o mesmo, e meios regulados pelo
movimento da chave ou sema,phora. para pro-
duzir um movimento automatio desse me-
canismo operadór

2'4 combinação de um mecanismo de chave
ou semapliora ; um mecha.nismo operador
adaptado para pôr o primeiro mecanismo em
oonnexão e toara de connexão com a fonte de
força, e meios . regulados pelo movimento da
chave ou sernaphora, para mover o meca-
nismo operador automaticamente, da po-
sição adaptada para a connexão com a fonte
de força a posição em que se corta essa omi-
ne:Cão ;

3°, a combinação de um mecanismo de chave
ou sernaphora • um mecanismo operador ada-
ptado Para pôr Ce primeiro mecanismo em

conexão e tbra de (inflexão com a (bo to go
ibrça e meios regulados pelo modimento a
chave ou semaphora, para , parar o
mo operadoroperador na posição ad segada .Pault -11. CO"
AeXãO 00111 a fonte de força e tambem para
mover o mecanismo operador automatica-
mente destra . posição a u,ma posição- em que
se corta a mesma connexio

4°, a combinação de um mecanismo de
chave ou semaPhora; mecanismo ope-
rador adaptado para por O mesma meca-
nismo em oonnexão; e feira de oonnexão com
a fonte detona, meios regalados pelo movi-
mento da chave ou sernaphorti, para parar O
Med:11~0 operador na posição adaptaria para
a connexão ,com a fonte de força e tainbera
para mover o mesmo mecanismo tmitomatica-
mente dessa posição a uma posição em que ¥t
Corta a mesma connexão, e stm diepraltiver
para manter o dito ineciardsma na posição em
que parou, afim de 'impedir a luva:age de
seh movimento;

5°, a annibinação de um mecaniemq pneu-
matleo, de ame° ou seratipiiora ; 1 'uma "vai-
vala operadora para o moine e um k diapo-
item, regulado pelo moCiniento da chaee an

earnaplióra, para peoduzir movimento
automatico da dito mecanismo 6perador ;

es°, a combinação de tirti Mecanismo pneu-
matico de chave ou semaphorartiírta rabula
operadora para o mesmo, e Meios regulados
pelo movimento da chave ou semaphora, para
moCer esta valeUla antomaticamante,• de
urna posição adaptada para 'alia operar o
mecanismo de abate ou semaphore. a urna
posição.iniustiva sobrai a chave ou eeinaphora;

.70, a combinação de um Mecanismo pneu-
magoo de chave ou setriaplititai; unia valetila
operadora para o mesmo raecanismo, e meios
Regulados. pelo movimento da chave ou sé.
roaphora, para parar a cabula em uma pia,
tição determinada em 'seu ^percurso' completo
e lambem para levar 'automaticamente essa
valsada da posição 111811Ciáltithl, ao limite' de
seu movimento ;

80, a combinação de um mecanismo pneu-
mate° de chave ou semaphora; uma ,valrula
operadora para o mesmo; meios regulados
pelo movimento da chave ou semaphora, Para
parar a valvula em uma posição determi-
nada em seu percurso completo e tambem
para levar automaticamente a Caleula deasa
posição ao limite de seu movimente, e um
meçanismo de lingueta para manter a cal-
cula operadora parada nessa posição e Im-
pedir a inversão de seu movimento ;

9', a combinação de gin mecanismo pneu-
matieo de chave ou de -eemaphora ; uma 'gai-
vina operadora para o MOMO mecanismo,
MAOS regulares pelo movimento da chave 'ou
aemaphora, para essa valvula automatica-
mente de uma coneexão de entrada, para
actuar a mesma chave ou semaphora, a -uma
posição de não admissão e de evacuação, em
que não se actua a chave ou semaphora ;

10°, a combinação. de um mecanismo pneu-
matico de chitas: ou semaphora ; uma vai-
vala operadora para à Mesmo; ferrolhos com-
binados, uma barra operadora e connexõee
entre esta barra e a valvula mencionada, e
uma haste, como H. combinada com os ditos
eireolhos, e um dispositivo, *regulado pelo
movimento da chave • ou semaphora, para
inovar esta barra automaticamente, a partir
de uma parta de anu percurso, por cujo meio
o movimento da vaivula e da haste 11 se com-
pleta automaticamente;

11°, a combinação' de um mecanismo pneu-
matieo da chave ou eamaphora, uma valvula
operadora para o mesmo, ferrolhos 'combi-
nados, uma barra operadora e eonnexões
entre esta barra e a valvnia, e uma haste,
como 11, combinada com os ditos . ferrolhos,
.e um Mecanismo, regulado pelo .movimento
da chave ou semaphora para parar cuca
barra em. certa parte do seu percurso e
afastar *automaticamente a barra da posição
em que parou. por cujo meio a valvula doa
mantida em posição conveniente para aotuar
a (-have ou semaphora, e a baste H fica man-
tidaaan posição conveniente para lixar o me-
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caniamo que lhe diz respeito, e o movimento
da valsada e da haste H se continuam 'auto-
maticamonte até uma posição da haste, per-
mittindo o movimento desse mo/lanam° e
urna posição de valvula em que a 'chave
ou semaphora se acham na posição normal ;

12, a combinação de um mecanismo Pn eu-
niatico de chave ou semaphora, uma vai-
vula operadora para o mesmo, meios regu-
lados pelo movimento da chave ou sema-
nhora, para levar automaticamente essa
valvula de urna certa posição em seu per-
curso ao limite de seu movimento, assim
como para parar a mesma valvida na posi-
ção mencionada e impedir seu movimento
em qualquer direcção;

13, a combinação °muni mecanismo pneu-.
matico de chave ou semaphora, de um ey-
lindro e um embolo para actuar a chave ou
semaphor,a; urna vaivula de ralais regulando
a admissão e a evacuação do cylindro; uma
valvula operadora para regular a vaiada de
relato; uma connexão pneuroatica entre essas
vaivulas; um mecanismo indicador adaptado
para regular os movimentos diavalvula ope-
radora e produzie um movimento autoniatico
da mesma, uma aldraba indicadora regulada'
pelo movimento do embolo e adaptada para

al!'r o mecanismo. indicador mencionado,
e uma alimentação de ar para a valvula
operadora, o mecanismo indicador e à vai-
aula de relata;

laa em um mecanismo pneumatico de
chave semaphora, a combinação de um
eylindro ti um embolo, para actuar a chave
eu setimphora, uma valvala de retais, re-
gulando a admissão e a evacuação do alin-
da" '• urna valvula operadora para regular a
valvala de retais; uma connexão pneuma-
tias entre essas valvulas ; um mecanismo in-
dicador adaptado para regular o movimento
da valvula operadora e produzir atm movi-
mento automatico da Mesma ; uma valvula de
retais para regular o mecanismo indicador ;
ama vaivula indicadora, regulada pelo mo-
aáraento do embolo e adaptada para regular
a ultima valvula de retais mencionada, e
uma alimentação de. ar para a valvula ope-
radora. o mecanismo indicador e as .valvulas
de relate;

15°, em um mecanismo pneumatico de
chave ou aemaphora, a combinação de uni
oylindro e um embolo para actuar a chave
ou sernap4ora ; uma vaivula de ralais re-
gulando a admissão e a evacuação desse
cylindro; uma valvula operadora para re-
gular a valvula de raiais; uma connexão
pneumatica entre asma valvulas; um meca-
nismo indicador adaptado para parar a vai-
-aula aperariora em certa posição de seu pai-
einsp e produzir um movimento automatico
da magma . 'eivais a partir dessa posição ;
uma valvula indicadora, regulada pelo mo-
vimento do embolo e adaptada para regular
o mecauismo indicador, e urna alimentação
de ar para a vaivula operadora, o mecanis-
mo indicador e a valyula de ralais

16, em uns mecanismo pneumatico de cha-
ve ou semaphora, a combinação de •um cy-
lindro e um embolo para actuar a chave ou
seinaphora; uma valvula de retais, regulando
a admissão e a evacuação desse cylindro;

-ama valvula operadora para regular a vai-
vaia de relaita• uma connexão pneumatica
entre essas valvulas; um mecanismo india
cador adaptado para parar a vaivula opera-
dora em certa iposiçao de seu percurso e pro-
duzir um movimento automatico da mesma
-vainela a partir dama posição; uma valvula
de ralais para 'regular o mecanismo indica-
dor; unia valvula indicadora regulada pelo
movimento do embolo e adaptada para regu-
lar a ultima vaivula de ralais mencionada, e
ima alimentação de ar para a valvula ope-
radora. o mecanismo indicador e as valvulas
de raiana

17aern uni mecanismo pnaumatico de cha-
ve ou semaphora, a ,combinação de um ey-
lindro e uni embolo para actuar a chave ou
semaphora; uma valvula de raiais regulando
oadmiseão e evacuação desse cylindro; urna
ladrada operadora para regular a valvula de

ralais; uma connexão pneumatica entre essaa
volvidas; um mecanismo indicador adaptado
para parar a valvnla operadora em certa
posição de seu percurso e produzir um mo-
vimento automatico da mesma a partir dessa
posição; uma valvula indicadora regulada
pelo movimento do embolo e adaptada para
regular o mecanismo indicador; um disposi-
tivo de lingueta para manter a valvula in-
dicadora emponto se acha parada e impe-
dir a inversa° de seu movimento, e uma alia
mentação de* ar para a válvula operadora, o
mecanismo indicador e a aalvula de r.elais;

18, em um Mecanismo pnetunatico de
lhave ou sernaphora a combinação de um cy-
sindro e um embolo para actuar a chave ou
cemapbora, uma vaiada de ralais regulando
a admissão e a evacuaçãa desse eylindro;
uma valvnla operadora pa regular a na-
val& da ralais; uma connexão pneumainea
entre essas valvulas; um mecanismo indica-
dor adoptado para parar a valvula operadora
em certa posição de seu percurso e produzir
um movimento antomatico da mesma a
partir dessa posição, uma valvula indicadora,
regulada pelo movimento do embolo e ada-
ptada para regular o mecanismo indicador;
um dispositivo da ligueta para manter a
valvula operadora quando se acha parada e
Impedir a inversão de seu movimento, e uma
alimentação de ar para a vaivula, operadora,.
o mecanismo indicaeor e a valvula retais;

19,em um mecanismo pireumatleo de chave
ou semaphora,a ccaabinação dem eylindro e
um embolo para actuar a chaveon semaphora;.
uma vaivula de ralais para regular a admis-
são e a evacuação desse cylindro; unia . val-
vula operadora para regular a valvula de
ralais; uma oonnexão pneumatica entre essas
uivadas; um mecanismo indicador adaptado
para parar o mo n' aiento da vaivula opera-
dora em certa posição de seu percurso e pro-
duzir um movimento automatieo da magma,
a partirdessa poskao; uma .vaivula de ralais
para regula • o mecanismo indicador; uma
valvula indicadora regulada pelo movimento
do embolo e adaptada pa-a regular a ultima
valvula de raiais rneiconada; meias para
manter a valvula operadora quando está,
parada e impedir a inversão de seu movi-
mento, e uma allmentação de ar para a. vai-
aula operadora, o mecanismo Indicador -se a
valvula de retais;	 • •

20, em um mecanismo pneumatico de
chave ou semapbora, a combinação de dm
cylindro e um embolo para actuar a Chave
ou sepaphora,; uma naneis de.relais regu-
lando a admissão e a ewanação desse cylin-
dro; uma vaivula operadora para regular a
vatinila de retais; uma connexão pneutaa-
tica entre essas valvulas ; um mecanismo
indicador adaptado pra parar a valvula opa-
1:adora em certa po..ição de seu percurso e
proerzir um movimento automatico da
mesma a partir dela, posição; uma vadvula
de retais para regular o mecanismo indi-
cador; uma *valvula indicadora regulada
pelo movimento do embolo e adaptada para
regular a ultima vaivula, de retais mencio-
nada; um mecan'amo de lingueta para man-
ter a valvula ope.ndora quando está parada
e impedir a inversão de seu movimento e
uma alimentação de ar para a vaivula ope-
radora, o mecanismo indicador e a vai aula
de raiais;

21,em um Mecanismo pneumatioo de chave,
a combinação de um cylindro e um embolo
para actuar- a chave ; valvulaa de ralais
regulando a admissão e evacuação nas ex-
tremidades desse oylindro ; uma -válvula
Indicadora tendo' um (Moto de admissão,
communicando c,orn a valsaria de retais; uma
vaivula operadora para regular a múmia
de raiais; um 'mecanismo indicador; regu-
lado polo Movimento da valvula indicadora,
para regular o Movimento da valv.ula, ope-
radora, e unia'eonmixão entre a valaula, inda
aviera e o Mecanismo indicador, para^ actuar
esta 1.1 timo ;

pa, a combinação em um mecanismo pneu-
mitigo da Mia Ou semaphora, do 'um cara

• •
lindro e um embolo para actuar a • chave .0u
aemaphora; uma valvula indicadora; uma
valvula de relats, tendo um orificio de na-
}lida; connexões entre esse orificio de sabida e
o eylindro mencionado e a valvula Indicador ;
uma valvula operadora para regular a ni-
nais de relata, Um Mocanisittoindicador para
regular o movimento da valvula operadora,
e uma eonnexãd operadora entre a valvula de
retais e o mecanismo Indicador;

23,a combinação de uma chave; um motor
para a mesma ; una mecanismo de fixação
para,a chave, sendo esse mecanismo actuado
pelo motor; udi Mecanismo operador para
esse motor e meios; regalados pelo movimento
da chave, para mover este mecanismo ope-
rador. automaticamente, depois de se achar

	

fixada a chave' ; 	 •
24,a combinaçãq'de urna chave; um Motor

para a mesma; um Mecanismo de Slim*,
para a chave, sendo esse mecanismo actuado
pelo motor • um Mecanismo operador ada-
ptado para Pôr a ninhada força em connexão
e feira de connexão com esse motor, e Meios
regulados pela movimento da chave, para
inovar eSse mecanismo operador antomatica- •
mente, depois ate fixada a chave,, da posição
adaptada, para pôr em ~lazão a fonte de
força, a uma posição conveniente *para inter-
ceptar a alimentação dessa torça ;

25°, a combinação de. uma chave, um mo-
tor para a mesma; um mecanismo de fixação
da chave, actuado pelo motor; um mecanismo
operador adaptado para pôr a fonte dé força
em connexão e ffira -de connexão com o Ma-
mo motor, e, regulado s pelo moyiniezito da
chave,. para parar essa mecanismo operador
na poema° conveniente para fazei-o comum-
atear com a ,fonte de força e tambain para
levar o mesmo mecanismo automaticamente
depois de se lixar a chave, da posição men-.
cionada arnumuns	uma ; em que Be corte.nneua coro 

• 28°, a combinação de uma chave; um mo- •
for para a mesma; um mecanismo de fixação
da chave actuado pelo inotor;• • um mecanismo
operador adaptado para pôr o Mesmo Motor
em couneltirm e f4ra de eonnexão com a fonte
da força; meios regulados pelo movimento
da chave, para parar esse mecanismo apa-
rador na posição conveniente para fazel-o
communicarcom a fonte de força, e tombem
para levar cr mesmo mecanismo automatica-
mente, depois de se fixar a chave, da posição
mencionada a uma posição em que se corta
aquella conexão, e meios para manter o
mecanismo operador na posição em que se
acha parada e impedir a inversão de seu
movimento;

27°, a conibinação de uma chave actuada
pneumaticartente; um motor para a mesma;
um mecanismo de fixação da chave actuado
pelo motor; uma valvula operadora pari o
mesmo motor, e meios regulados pelo movi-
mento da chave, para mover essa valvula
automaticamente, depois de 'fixada a mesma
chave;

28, a conildnacãO de uma chave actuada
pneumaticamente; um motor para e mesma;
um mecanismo de fixação da chave actuado
polo motor; uma .valaula operadora para 'o
Mesmo motor, e meios regulados pelo MOI-
rilento da [chave, para levar essa 'abriria
automaticamente, depois de fixada a chave,
de uma posição adaptada para operar a chave
a unia posição inactiva sobre a mesma
aliava;

29,a combinação de uma, chave adila&
pneumaticamente ; um motor para a Mania;
um mecan)smo de fixação da chave actuado
pelo motor ; uma valvula operadora para o
mesmo motor, e :meios regulados pelo movi-
mento da ,chave, para parar a valvulaam
uma posição determinada em seu; perc.urso
completo, e tambem, para levar a mesma
valvuia automaticamente depois de fixada.
a chave, da posição mencionada ao limite de
seu inonlibento

'
•

30; a combinação de uma chave actuada
pneumaticamente; um motor, para a mesma;
um inecalliaMO de fixação da chave actuado

•
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pelo motor ; uma valvula operadora para o
mesmo motor ; meios regulados pelo movi-
monto da chave, para parar a valsada em
uma posição determinada em seu percurso
tottl, e tambem para levar a mesma valvula
automaticamente, depois de fixada a chave,
dessa posição ao limite de seu movimento, e
uai mecanismo de linguet para manter a
valvula na posição em que parou o impedir a
inversão de seu movimento ;

31, a combinação do uma chave actuada
pneumaticamente; um motor para a mesma;
um mecanismo de fixação da chave actuado
pela motor ; urna valvula operadora para o
mesmo motor ; meios regulados pelo movi-
mento da chave, para levar essa valvula
automaticamente, depois do fixada a chave,
de urna connexão de admissão para actuar a
mesma chave, a urna posição de não com-
municação e de evacuação, em que a chave
não fica operada ;

32, a combinação de uma chave poema-
tica; um motor para a mesma; um meca-
nismo de fixação da chave actuado pelo
motor; uma valvula operadora para o mes-
mo motor; ferrolhos combinados; uma barra
operadora e connexões entre esta e a valvula
mencionada e uma haste, como H, combinada
com os dites ferrolhos, e meios regulados
pelo movimento da chave, para mover essa
barra automaticamente, depois de fixada a
chave, rara de uma posição determinada em
seu percarso, por cujo meio o movimento da
barra e da haste H se completa automatica-
mente;

33, a combinação de uma chave pneuma-
tica; um motor para a mesma; um meca-
nismo de fixação da chave actuado pelo
motor; urna valvula operadora para o mes-
mo motor; ferrolhos combinados; uma birra
operadora e eonnexões entre esta barra e a
valvida mencionada e uma haste, como H,
combinada com ferrolhos, e meios regulados
pelo movimento da chave, para parar a
mesma barra em certa parte de seu percurso,
e removei-a antomaticamento da posição em
que parou, depois da se achar azada a etiavo
por cujo meio a valvula dei mantida em
uma posição conveniente pira actuar a
chave e a hasta H fica mantida em posição
conveniente para fixar o mec inismo corres-
pondente, continuando automaticamente o
movimento da valvula e da haste, até uma
pos:ção da haste perinittindo o movimento
do mesmo mearei:sino até urna posição da
valvula em que a chave se acha na posição
normal;

34, a combinação de uma chave actuada
pneumaticamento; um motor para a mesma;
um mecanismo de fixação da chave, actuado
pelo motor ao mesmo tempo que a clilve;
uma valvula operadora para o mesmo motor;
meios regulados pelo movimenta da chave
para levar automaticamente cssa valvula
depois de se achar fixada a. chave, de uma
posição determinada em seu percurso até o
limite de seu movimento e parar a valvula
na posição mencionada, (enquanto o motor, a
chave e o mecanismo de fixação se acham
em movimento e para manter a valvula na
mesma posição afunde impedir seu movimento
em qualquer direcção

35, ora um mecanismo pneurnatieo de
chave ou semaphora, a combinação de um
valeiro e uni embolo para actuar a chave
ou sernaphora; urna valsada tipo atara para
regular a alimentação e a evacuação desse
cylindro; uma barra operadora para essa
valvula, trazendo a mesma birra um en-
caixe com uma parte disposta diagonalmonte;
uni cylindro indicador e um embolo neste
cylindro em connexão com o encaixo da
barra operadora e adaptado para regular o
movimouto da valvula operadora o preduzir
um movimento automatico da mesma; uma
valvula indica .lora, regulada pelo movimento
de. chave ou sornaphoraa e adapta Ia para
re guiar a acção do cylindro indie idom o de
seu embolo, e uma anulara:içai) de ar para
a valvula operadora o os mesmos cylin-
dros ;

36, era um mecanismo pneumatico de
chave ou semaphora, a combinação de um
cylindro e uru embolo para actuar a chave
ou semzipliora; uma valvula de ralais regu-
lando a admissão e a evacuação do cylindro ;
uma valvula operadora para regular a vai-
vela de ralais; uma connexão pneamatica
entre essas valvulas; uma barra operadora
para a valvula operadora, trazendo essa
barra um encaixe, com uma parte disposta
diagonalmente e uma parada entre suas duas
extremidades; um cylindro indicador e um
embolo naste cylindro, em connexão com o
encaixe da barra operalora e adaptada para
parar a Imi Osina b irra em uma parte de seu
percurso e produzir um movimento auto-
m dic.° da barra, a partir da posição em que
foi parada; unia valvula indicadora regulada
pelo movimento da chave ou semaphora, e
adaptada para regular o cylindro indicador
C unia alimentação de ar para a valvula ope-
radora, os cylindros mencionados e a valvula
de retais;

37, eia um mecanismo pneumatico de chave
ou seinaphora, a combinação de um cylindro
e embolo para actuar a chave ou semaphora;
uma valvula de retais regulando a admissão
e a evacuação desse cylindro; uma valvula
operadora para regular a valvula de ralais;
uma connexão pneurnatica entre essas val-
vulas; urna barra operadora para a valvula
operadora, tendo essa barra um encaixe com
urna parte disposta diagonalmente e uma
parada entre suas extremidades ; um cylin-
dro indicador o um embolo nesse cylindro
em connexão com o encaixe da: barra e
adaptado para parar o movimento da vai-
'mia operadora em certa parte de seu per-
curso e produzir um movimento automatico
da mesma, a partir da posição em que foi
parada ; uma valvula de ralais regulando o
cylindro indicador; uma valvula indicadora
regulada pulo movimento da chave ou se-
maphora e adaptada para regular a ultima
valvula do rolais mencionada e uma alimen-
tação de ar para a valvula operadora, os
cylindros e as valvulas de relas mencio-
nados;

38, em um mecanismo pneumatico de
chave, a combinação de um cylindro e um
embolo para actuar a chave; uma valvula
operadora para regular a admissão e eva-
cuaçáo desse cylindro; uma connextio pneu-
matica entre essas valvuias, uma barra opa-

^radora para a valvula operadora, tendo ema
barra um encaixe com as partes extremas
dispoetas diagonalmente e urna parada na
extremidade interna de cada nma desses par-
tes extremas; dous cylindros indicadores de
embolos em conuexão como encaixe existente
na barra inenciona.da e adaptados para pa
varem a valvula operadora eu l determinadas
poeições de seu percurso e produzirem una
movimento autornatico da mesma vaivula em
direcções opposta.s, a pastir da posiçao oni
que foi parada; uma valvula inlicadora, re-
gulada pelo movimento da chave e a laptalla
para regular os cylindros indicadore:s ¡nen-
cionados e uma alimentação de ar para as
valvulas operadoras e os cylindros;

39, ein um mecanismo pneurnatico de
chave, a combinação de um cylindro de em-
bolo para actuar a chave; uma valvula de
retais regulando a admissão e evacuação
desse cylindro; uma valvula opsradora para
regular a valvula de retais; urna coanexão
pneurnatica entre essas valvultot; urna barra
operadora pra a valvula operadora, trazendo
essa barra um encaixe, cora partes extremas
dispostas diagonalmente e unia parada na
extremidade interior de cada uma dessas
partes extremas; dous cylindros indicadores
de em bolos ern connexão com a mesma barra
e adaptados para pararem a valvula opera-
dora em posições determinadas de seu por-
curso e produzirem um movimento autorna-
tico ds. mesma valvula orn direcções oppos-
tas, a partir da pos:çao ein (me lei para ia;
uma valvula ind:eador t regulada polo movi-
mento da chave e adaptada p ira regular esses
cyliudros indicadores; um mecauiamo para

manter a valvula operadora, quando se acha
parada, para impedir a inversão de seu mo-
vimento e uma alimentação de ar para a
valvula opera: lora, os cylindros e as calcu-
las de retais mencionadas;

40, nm appai1lio pneumatico de chave
ou semaphora, compiehendendo um motor
pneurnatico para actuar a chave ou sema-
pilotei; uma mecanismo indicador pneurnatico
regulado pelo movimento da chave ou sarna-
phora; uma alimentação do ar; canos opera-
dores convenientes e um mecanismo por cujo
meio se evacuam todos os canos;

41, uni apparelho pneurnatico de chave,
comprehendendo UI» motor pneumatico para
actuar a chave; um mecanismo indicador
pneumatico, regulado pelo movimente da
chave; uma alimentação de ar; canos conve-
nientes e um mecanismo operador, em que
na posição normal e na posição invertida se
evacuam todos esses canos;

42, um apparelho pneurnatico de chave
ou s maphora, comprehendendo um motor
pneumatico destinado a actuar a chave ou
sernapbora; uma valvula operadora; um me-
canismo indicador pneurnatico regulado pelo
movimento da chave ou somaphora e lida-
piado para regular o movimento da valvula
operadora; uma alimentação de ar, e canos
operadores convenientes, que na posição nor- •
mal estão todos evacuados;

43, um apparelho pnenmatico de chave,
comprehendendo um motor pneumatica des-
tinado a actuar a chave; uma valvula ope-
radora; um mecanismo indicador pneumatico
regulado pelo movimento da chave e ada-
ptado para regular o movimento da valvula
operadora; uma alimentação de ar, e canos
operadores convenientes, que estão todos
evacuados na posição normal e na posição
invertida;

44, em um apparelho semaphorico, um
braço semaphorico dotado de meios, que faz
caril que alle tenda a voltar á posição indi-
cando perigo ; um cydindro de dupla acção
com embola ligado ao mesmo braço ; um re-
servatorio de ar e connexisc'ss entro esse
reservatorio e cada extremidade do cylindro;
uma valvida. regulando a comunicação comi
cada extremidade do cylindro ; achando-se
cada valvula adaptada para effectuar a ad-
missão mais rapidamente que a evacuação,
por cujo meio o braço do semaphora é ada.-
ptado para voltar á posição indicando perigo,
etnqua ato existe pressão de ar em ambos os
lados do emboto;

45, ene um apparolho semaphorico um
braço soma.phorico dotado de Meios, que faz
co:n que elle tenda a voltar á posição indi-
cando perigo; um, cylindro de dupla acção
com embolo ligado ao mesmo braço, um re-
se.rvato eio de ar e cannexaes entre esse *re-
serva todo e cada extremidade do cyliruliro
urna valvula regulando a coinmuolcaçãQ cora
cala extremidade do cylindro, e meies para
pôr ambas essas valvulas simultaneamente
emn communicação carie o ar proverfiente do
resarvatorio, por cujo meio o braçe de sa-
maphora ó adaptado para voltar à posição
indicando perieo,emquanto existe pressão da
ar era ambos os lad, sr do embolo

46, em um apparelho seinaphorico uru
braço sernaphorico provido de meios, que faz
cora que elle tenda a voltar e. posição indi-
cando perigo ; um cylindro ia dupla acção
comri embolo liga lo a essa braço ; um reser-
caturro de ar o connexaas entre esse reser-
vatorio e cada extrerni gi.ade do cylindro
uma valvula regulando a communicação com
cala extremidade do oylindro, e meios para
par ambas essas valsadas simultaneamente
ema connexão com, o ar do reservatorio, e em
connexão uma com outra, por cujo meio o
braço de sernaphora é adaptado para voltar á.
posição indicando perigo, emquanto existe
pressão de ar em ambos os lados do embolo ;

47, em um apparelho de semaphora, una
braço sarnaphorieo dotado de meios, zero faz
com que alia tenda a voltar á posição indi-
cando periga ; um cylindro de dupla acção
com embola ligado a esse braço ; um reser-
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vatorio de ar e connexões entre esse reser-
vatorio e hada extremidade do cylindro ; uma
valvula de ralais regulando a communica-
ção com cada extremidade do cylindro; uma
valvnla operadora para pôr uma dessas val-
vutas de ralais em porção deevacuação, em-
quanto a outra se põe em posição de pres-
são ; e um dispositivo, regulado pelo n3pvi-
mento do braço de searaphora. para manter

valvula operadora em posição apropriada
para .conservar aberta a valvula de raiais,
adaptada para fazer voltar o semaphora á
posição indicando perigo,- até voltar o braço
de semaphora á mesma posição de perigo ;

48, em um apparelho para actuar uma
chave ou sernaphora, um cylindro e um em-
bolo para lamelar para sua posição a chave
ou semaphora, tendo esse eyonaeo dos
orlados; um cano principal de alimentação;
uma uivada .de reta ia separada, regulando
cada officio para admittir no eylindro
proveniente desse cano e evacuar o ar do
mesmo eyliadro um cano regulador para
actuar uoa valvula de retais, e meios para
produzir 'Pressão em cada um dos canos
mencionados altermmamente e para reduzir
simultaneamente a pressão em ambos os
canos ;

49, a combinação de uma chave, um motor
Pnenmatieo Para a mesma, uma naval& ope-
radora, na estação de manobra, para regular
°motor, um mecanismo- pneumatieo de fixação
Para a vadiada operadora, uma valvula indi-
cadora actuada pelo movimento da chave, e
ommexões pnenmaticas entre essa valvu/a
Indicadora e O mecanismo de fixação mencio-
nado, operando este ultimo mecanismo de
modo a fixar a barra quando o ar se aveia/a
daquellas connexões pneumaticas e soltar a
mesma barra depois de se impellir a chave
para sua posição e de ser Rabiada a valvula
Indicadora de modo a produzir pressão nas
connexões pneumatieara mencionadas;

50, em um mecanismo para actuar uma
chave, a combinação de uma placa operadora,
connexões entre essa placa e a chave para a
operação desta, uma barra de fiança° susce-
ptivel do se mover com a chave e tendo
encaixes de contornos diferentes, e duas azas
atuadas na placa operadora, achando-se uma
dessas azas adaptada para penetrar sdmeate
em um dos encaixes e a outra aza adaptada
para penetrar semente no outro encaixo;

51, em um mecanismo para actuar uma
chave, a combinação detona placa operadora,
connexões entre essa placa .e chave para a
operação desta, uma barra de fixação sueco-
ptivel de se mover com a chave e dotada de
bncaixes de contornos diferentes. e duas azas
/itnaÁas na placa operadora, correspondendo
o,contorno de cada uma dessas azas ao de um
doa encalem, e sendo de contorno tal que não
Ode penetrar no outro encaixe ;

52, em um mecanismo de valvula de um
apparelho pneumatico para actuar uma oba-
tm e um signa', a cembinação de uma caixa
dotada de urna alma cylindrica ; um embolo
alojado nessa alma, e orlados regulados pelo
mesmo embolo, estendendo-se aludia, alma
em uma parte cylindrica da caixa e existindo
um espaço &anular em redor da mesma ;

53, em um mecanismo de valvula de um
apparelho pneumatico 'para actuar uma chave
e um signa', a combinação de uma caixa
tendo uma alma cylindrica : um par de em-
boleis ligados entre si, trabalhando nessa
alma ; um cano da admissão situado em uma
extremidade da alma calindrica da caixa de
Valvula ; um orificio de evacuação situado
na extremidade °mata dessa alma ; um
cano de sabida situada em posição interme-
diaria entre a admissão e a evacuação ; um
mecanismo pneumatico para actuar os em-
bolos em uma titrecT-to.e Uma mola que tende
a movei-os na direção opposta

54, em Um mecanismo lo valvulade um ap-
parelho pnettmatieo para actuar uma chave e
um eignal, a combinação de uma caixa tendo
uma alma cylindrica, um par de emboloe
ligados entre Si e alojados na mesma alma, e
cariados ragulados por esses embolos, achan-

'dó-se uma extremidade daquella alma con-
tida em unia extensão cylindrica que se pro-
jecta .na cansara da caixa e sendo uma das
valvulas mencionadas adaptada para se mo-
ver nessa extensão cylindrica ;
• 55, em um mecanismo de valvnla de um

apparelho pneematico para actuar urna
chave o um signal, a combinação de uma
caixa tendo uma alma cylindrict um par
de valvulas ligadas entre ai, alojadas nessa
alma, orlados existentes na mesma caixa
e regulados pelas valvulas mencionadas,
achandcose um desses orlados situado em
uma extensão . cylindrica que se projecta
na calmara da caixa ; um dispositivo para
mover as 'ANUNS MD Mn direcção e uma
mola que tende a movei-as na direcção op-
posta ;

56, a combinação, em uma valsada, de
uma parte pstacionaria tendo dons orla-
dos de sabida. dans °Macios de entrada
e um °riflai° de evacuação, , e uma parte
movei dotada de orificios e passagens ad-
aptados para Or. uru daquellee orillcios
de sabida em communicação com um ori•
fido de entrada, quando o outro °riflai() de
sabida está em communicaçao com a eva-
cuação, e em outra posição, adaptados. para
fazer enumunicar ambos os ortacios de sa-
bida simultaneamente com a evacuação e
interceptar ao mesmo tempo ambos os orla-
dos de entrada ;

57, a combinação em uma valvnia do uma
parte estacianarita tendo dous °Macios de sa-
bida, dons orlados de entrada e um °Miei°
de evacuação e uma parte movei dotada • de
passagens e orifieioa adaptados para, quando
a parte movei se acha em UMA posição, pôr
um daquelles °riflados de . sabida em comma-
Meação cana um orlado de entrada, e o outro
orlado de sabida em cornmunieeoão com a
evacuação, e. quando a parte movei se acha
era outra posição, inverter essas connearbes,
ao passo que, achando-se a parte movei da
valsada em uma posição comprehendida entre
as duas posições acima mendonaias, es mes-
mos °Maios 'e passagens põem o orlado de
evacuaçãa simultaneamente em communi-
cação com ambos os maneios de sabida e in-
terceptam os orlados de entrada mencio-
nados;

58, a combinação em uma válvula de ga-
veta, de um espelho tendo dons orlados de
sabida, doas orlados de entra da e um oriti-
cio de evacuação e uma gaveta trazendo pus-.
ingeris e Orlados adaptados para, quando a
gaveta se acha em qualquer extremidade de

„Seu percurso, fazer communicar um daquelles
Orillcios de sabida com um oriflcio de entrada,
e o outro de sabida com a evacuação, co passo
que, achando-se a gaveta na parte medra de
seu percurso as mesmas passagens e orlados
fazem communicar o criado do evacuação ai-
multaneamente com ambos os orificios de sa-
bida ;

59, a combinação em uma valvula de ga-
veta. de um espelho tendo doda orificioa de
sabida, dons °rincho de entrada e um elidido
de evacuação, e urna gaveta dotada de passa-
gan:i e orificios adaptados para fazer commu-
ficar um doquelles orificios de Sabida com
um orificio de entrada, achando-se ao mesmo
tempo o outro orlado de taahida riu communi-
caçã,o com o orificio de evacuação e fazer
communicar ambos os orlfleloa de sabida com
o orificio de evacuação, achando-se fechados
os °Meios; de entrada ;

60, em um macanismo de valvula, de um
ap parelho pneu matioo para actuar uma chave
ou sinal. a. combinação de um catio de alt-
raentação; ulna Caixa a que vete ter esse cano;
dom canos , de sabida de ar que partem da
mama caixa; um assento de valvula tendo
um orificio de evacuação situado em posição
interraediaria. um orificio de entrada em cou-
flexão com o cano de alimentação e um ()ri-
ndo de cabida em cOUlasEão com cada cano
de sa!tida, achando-se esses quatro oritleios
symetri , arnente cru relação ao nriticio de
evacuaçae; Uma valvUla de gaveta dotada de
doas oritimoa, sendo estes orilleios adaptados

para fazer cOmmunicar um dos orlados de
entrada com um dos orlados de sabida,
coincidindo constantemente uai desses orl-
ados com o orlado de evacuação, e dons
orlados em connexão com este ultimo orl-
ado, sendo cada um dos mesmos orificios
adaptadas pana coincidir com um dos orladas
de s .hida situados no assento da, valvula ou
com ambas estes Macios ;

61, em um apparelho combinado de chave
e de signa!, a ,combinação de uru semaphora
movei um motorpneumatico para o Menno!
uma barra operadora para pôr o motor em
acção; uma chave movei ; uni motor pnett-
taatico par e agtuar a chave ; uma barra ope-
radora para este motor; una mecanismo para
fixar a barra que opera o signal, e um dis-
positivo de ferrolhos, por cujo meio o ultimo
mecanismo ri'. fixação mencionado fica ada-
pt do para soltara, barra que opera o signa,
quando a barra operadora da chave comple-
tou seu movimento.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1900.— Como
procuradores, 114bil G:freme!, Leelere Comp.

ANNUNCIOS
nociedade e m commamlito

por micções —José Antonio de
Araujo Einguiplreda de Comp.
Convido 08 Srs. accionistas a se retinirem

em assembléa geral extraordinaria no dia
11 de junho , proximo futuro, a 1 hora da
tarde, á rua Visconde de Inhaúma n. 29,
afim de resolverem negocio importante desta
sociedade.

Rio, 26 de maio de 1909.-0 gerente, Joa-
quim Laiz dos Satitos Lobo.	 (.

Banco Conatructor do Brazil
TRANSPEREINMAS DE AMES

Devendo realizar-se no dia 29 do corrente
moa a aesembléa geral ordina ria, ficam sus-
pesasusas os transferencias de acçÕes deste banco
do dia 25 do corrente mas, inclusive, até o
dia em que se realizar a referida assembléa.

Rio de Ja.nntro, 21 de maio de 1900.— José
de C. reiceeira de Gostada, secretario. 	 ('

cup resta Industrial do
IrIrttaa Mardinhaln

ESORIPTORIO E DEPOSITO k RDA DO
ROEPICIO N. 125

Tinta prete brazileira de escrever KSar-
diaba» —Unida obrigatoria, ha muitos annoe
nas repartições publicas e escriptorios, por
ser fixa, fluida e conservar eternamente &
côr negro..zeviche.

Tinta de . copiar «Sardinhas —Não engrossa
nos tinteiros, linda ao escrever, dá nítidas
cópias e é acceita pelos entendidos com enthto
atum°.

Tinta de pautar e desenhar aSardinha.. —
R' de uma Della obr encarnada o transpa-
rente.	 •

Tintas de impressão brazileira (Sardinha»
para jornaes e obras typographicas —De adires
variegadiis, qualidades superiores, economica,
únicas e fabricadas pela primeira vez na
America da Sul.
• Tintas «Sardinha» para carimbos de Cerro
e de borracha, as melhores conhecidas e ae
todas ar atires.

Tinta espsohkSartirrhaa para telegra pinar,
ele uma ciar :azul unia, na transmissão de
telearammas:

Tinta pedra boa e haratissima. para colle-
otos, para marcar ~coe, caixões, etc.

Lacres «Sardinha», do todas as côres e
qualidades — Usados no Correio Geral, nos
escriptorioe, nas fabricas de chapées de sol,
pelos eng uva rad ores, 'etc.

Preços reectmidissirtios.
Não vuide directamente ás repartiçães pu-

blicas e sim pôr intermedio dos Sra. forne-
cedores.	 (.
Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1900.


